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 A ADMINISTRAÇÃO JUDICI AL DO PEDIDO DE 

HOMOLOGAÇÃO DO PLANO  DE RECUPERAÇÃO 

EXTRAJUDICIAL,  formulado nos  au tos da  tu te la  caute l a r  antecedente ,  da 

UNIMED DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FEDERAÇÃO 

ESTADUAL DAS COOPERATIVAS MÉDICAS (“UNIMED -FERJ”) ,  

dev idamente  nomeada  por  e s te  d .  Ju ízo  nos  au tos  do processo  em ep íg ra fe 1,  

vem à  ínc l i ta  presença  de  V .Exa . ,  em a tenção  à  dec i são  de  evento  215 ,  

apresenta r :  
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1. OBJETO DO PRESENTE RELATÓRIO 
 

 

1 .  Em cumpr imento  à  dec i são  profe r ida  no evento  215 ,  o  presen te  

re l a tór io  c i rcunstanc iado  tem por  ob je t ivo  subs id i a r  o  d .  Ju ízo  na  aná l i se  

do  processamento  do  ped ido  de  homologação  do  P lano  de  Recuperação 

Extra jud ic i a l  apresentado pe la  UNIMED -FERJ ,  med iante  a  apresentação 

de  in formações  de ta lhadas  ace rca  de  sua  a t iv idade ,  sob o  enfoque 

econômico - f inance i ro ,  operac iona l  e  ins t i tuc iona l .  

 

2 .  Nessa  l inha ,  o  presente  re la tór io  tem por  e scopo a  expos ição da  

s i tuação  operac iona l ,  econômica  e  f inance i ra  da  Requerente ,  a  aná l i se  

quanto à  regu la r idade da  documentação apresentada ,  bem como a  

ve r i f icação da  compat ib i l idade entre  a s  a t iv idades a tua lmente  

desempenhadas  e  a s  obr igações a ssumidas  no  processo de  rees t ru turação ,  

e spec i a lmente  quanto  à  absorção  e  poste r ior  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra  de  

benef ic iá r ios  or iunda  da  UNIMED -RIO,  de  modo a  apresenta r  um 

panorama  f ided igno e  a tua l izado  da  Requerente .   

 

3 .  Para  a  e laboração  do  presente  re la tór io ,  foram ana l i sados  os  

documentos  constantes  dos  au tos ,  bem como aque le s  apresentados  

poste r iormente  pe l a  Requerente ,  em a tend imento  aos  quest ion amentos 

formulados  por  e s ta  Admin i s t ração  Jud ic ia l ,  cons iderados  necessá r ios 

pa ra  o  adequado esc la rec imento das  matér i a s  ob je to  de  aná l i se .   

 

4 .  O traba lho  fo i  desenvolv ido por  equ ipe  mul t id i sc ip l ina r ,  

composta  por  prof iss iona i s  das  á reas  ju r íd i ca ,  contábi l  e  econômico -

f inance i ra .  
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5 .  Adema is ,  fo i  rea l izada  v i s i ta  técn ica  presenc ia l  à  sede  da  

UNIMED-FERJ  no curso da  ins t rução  do presente  re la tór io ,  com o 

ob je t ivo  de  a fe r i r ,  de  forma  d i re ta ,  sua  e s t ru tura  organ izac iona l  e  

operac iona l ,  bem como obte r  e sc l a rec imento s  complementa res  ace rca  das 

a t iv idades  a tua lmente  desenvo lv idas  pe la  ent idade .   

 

6 .  Reg i s t re - se ,  por  f im,  que  o presente  re la tór io  não se  confunde 

com ju ízo  de f in i t ivo  ace rca  da  aprovação  ou  re je ição  do  P lano  de  

Recuperação  Extra jud ic ia l ,  des t inando -se ,  exc lu s ivamente ,  a  ins t ru i r  e s te  

d .  Ju ízo  e  os  c redores  quanto  à  s i tuação  a tua l  da  Requerente ,  contr ibu indo 

para  a  aná l i se  do processamento  do  Requer imento  de  homologação  do 

p lano  apresentado .  

  



 
 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

2. BREVE SÍNTESE DO PROCESSO 
 

7 .  A presente  tu te la  caute la r  an tecedent e  fo i  a ju izada  pe l a  

UNIMED-FERJ ,  com fundamento  nos a r t s .  20 -B,  §1º ,  da  Le i  nº  

11 .101/2005  (LRF)  e  305  do  CPC,  tendo s ido  a t r ibuído  à  caus a  o  va lor  de  

R$  912 .608.118,46 .  

 
8 .  A medida  fo i  proposta  com a  f ina l idade  de  a ssegura r  a  

e s tab i l idade  necessár i a  à  condu ção  de  t ra ta t ivas  de  med iação ins tauradas  

perante  a  Câmara  de  Mediação  da  Fundação  Getu l io  Vargas  –  FGV, 

envo lvendo parce l a  de  seus  c redores ,  in ic ia lmente  ind icada  em 

aprox imadamente  52  c redores  na  documentação  que  ins t ru iu  a  pe t i ção 

in i c ia l .  

 
9 .  Para  tan to ,  a  Requerente  requereu  a  concessão  de  tu te la  de  

urgênc ia  pa ra  ( i )  suspensão  de  ações ,  execuções ,  cobranças e  medidas  

const r i t i va s  em seu desfavor ,  pe lo prazo de  60 ( se ssenta )  d i a s ;  ( i i )  

manutenção  dos  contra tos  e ssenc ia i s  à  cont inu idade  da  pres tação  dos  

se rv iços  a ss i s tenc ia i s ;  ( i i i )  de te rminação pa ra  que pres tadores  se  

abs tenham de  suspender  ou  re s t r ing i r  a tend imentos ,  sob  pena  de  mul ta ;  e  

( i v )  vedação  à  adoção  de  med idas  que comprometam a  cont inu idade da  

operação,  inc lu indo resc i sões  contra tua i s ,  ex igênc ia  de  ga rant ia s  

ad ic iona i s  ou impos ição de  cond ições  mai s  g ravosas  durante  o  per íodo da  

caute la r .  

 

10 .  Ao fundamenta r  o  ped ido,  a  Requerente  a lega  que  a t ravessa  

s i tuação  de  desequ i l íb r io  econômico - f inance i ro ,  decorrente ,  

pr inc ipa lmente ,  da  a ssunção  da  ca r te i ra  de  benef i c iá r ios  da  UNIMED -

RIO,  ocorr ida  em 2024 ,  em contex to  que ,  segundo sus tenta ,  envo lveu 

a tuação  regu la tór ia  e  necess idade  de  prese rvação  da  cont inu idade  
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ass i s tenc ia l ,  o  que  te r i a  impl icado  a  absorção  de  pass ivos  a ss i s tenc ia i s  

re l evantes ,  aumento s ign i f i ca t ivo  da  demanda por  a tendimentos  e  e l evação 

dos  cus tos  operac iona i s ,  com impac to  d i re to sobre  sua  l iqu idez  e  

capac idade  de  ad implemento  das  obr igações  a ssumidas .  

 
11 .  A Requerente  menciona ,  a inda ,  a  ce lebração  de  Memorando de  

Entendimentos  com a  UNIMED DO B RASIL,  f i rmado em 2025 ,  no  âmbi to 

do  qua l  a l ega  te r  s ido  es tabe lec ido  modelo  de  reorgan ização  da  operação 

e  de  compar t i lhamento  de  rece i ta s ,  com concentração  da  ma ior  pa r te  da  

a r recadação  na  ent idade nac iona l ,  remanescendo à  Requerente  percen tua l  

re s idua l  que ,  segundo a f i rma ,  se  most ra r ia  insuf ic ien te  pa ra  supor ta r  suas  

obr igações  pre té r i tas .  

 
12 .  Adema is ,  a  UNIMED -FERJ a f i rma te r  ce lebrado ins t rumentos  

de  conf i ssão  de  d ív ida  com pres tadores  méd ico -hosp i ta la re s ,  com o 

ob je t ivo  de  a ssegura r  a  cont inuidade  da  pre s tação  dos  se rv iços 

a ss i s tenc ia i s ,  o  que ,  segundo re l a ta ,  te r i a  contr ibu ído  pa ra  o 

compromet imento de  seu  f luxo de  ca ixa  e  pa ra  a  formação  de  um c ic lo  de  

inad implemento  sucess ivo .  

 
13 .  Sustenta ,  a inda ,  a  ex i s tênc ia  de  r i sco  iminente  de  

descont inu idade dos se rv iços ,  em razão  de  not i f i cações  encaminhadas  por 

pres tadores ,  cobranças  judic ia i s  e  ex t ra jud ic i a i s ,  bem como da  

poss ib i l idade  de  b loque ios  e  const r i ções  pa t r imonia i s ,  com potenc ia l  

impac to  sobre  a  a ss i s tênc ia  pres tada  aos  benef ic iá r ios .  

 

14 .  Nesse  contex to ,  a  R equerente  in forma  te r  ins taurado 

procedimento de  med iação  perante  a  Câmara  de  Mediação  da  Fundação 

Getu l io  Vargas  –  FGV,  envo lvendo seus  pr inc ipa i s  c redores ,  com o 

ob je t ivo  de  v i abi l izar  a  negoc iação  e  rees t ru turação  de  suas  obr igações ,  

sus tentando o  preench imento  dos requ i s i tos  prev i s tos  no a r t .  20 -B da  Le i  
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nº  11 .101/2005  para  a  concessão  da  tu te la  caute l a r  an tecedente .  

 

15 .  Para  tan to ,  a  pe t i ção  in ic i a l  fo i  ins t ru ída  com documentos  

apresentados  pe l a  Requerente ,  inc lu indo demonst rações  contábe i s ,  

ba l anços  pa t r imonia is ,  re l a tór ios  de  f luxo  de  ca ixa ,  re lação  de  c redores  e  

comprovação  da  ins tauração  do  procedimento  de  med iação  com a  FGV 

(evento  1 ) .  

 

16 .  Ao aprec i a r  o  pedido ,  o  d .  Ju ízo  reconheceu ,  em cognição  

sumár i a ,  a  presença  dos  requ i s i tos  pa ra  concessão  da  tu te l a  de  urgênc ia ,  

d i an te  do  r i sco  de  descont inu idade  dos  se rv iços  a ss i s tenc ia i s  e  da  

necess idade  de  prese rvação  das  a t iv idades  da  UNIMED-FERJ ,  de fe r indo 

parc ia lmente  a  tu te la  caute l a r  pa ra  de te rminar ,  pe lo  prazo  de  60  ( se ssenta )  

d i a s ,  a  suspensão de  ações ,  exe cuções  e  medidas  de  cobrança  em seu 

desfavor ,  bem como a  manutenção  dos  contra tos  e ssenc ia i s  à  cont inu idade  

da  pres tação  dos  se rv iços  a ss i s tenc ia i s ,  nos  te rmos do a r t .  2 0 -B,  §1º ,  da  

LRF (evento  12 ) .  

 

17 .  Na mesma dec i são ,  fo i  de te rminado o  processamento  do  fe i to  

sob  segredo de  jus t i ça ,  em razão  da  natureza  sens íve l  das  in formações  

econômico - f inance i ra s  apresentadas  nos  au tos .  

 

18 .  Na sequênc ia ,  a  Requerente  not i c iou  o  a legado  descumpr imento 

da  tu te la  caute l a r  por  pa r te  do  Grupo ProntoBaby e  da  Rede  Hosp i ta l  

Casa ,  o s qua i s ,  segundo a l egado ,  te r iam res t r ing ido  ou  in te r rompido 

a tendimentos  aos  benef ic iá r ios ,  mesmo apó s  a  concessão da  med ida  

l iminar  (evento  23 ) .  

 

19 .  Em a tenção  ao  mencionado requer imento ,  o  d .  Ju ízo  de te rminou 

o  imed ia to  cumpr imento  da  dec i são anter iormente  profe r ida  e  f i xou  mul ta  
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diá r ia  no  va lor  de  R$ 300.000 ,00  ( t rezentos  mi l  rea i s )  em caso  de  

descumpr imento ,  sem pre ju ízo  de  u l te r ior  ve r i f icação  quanto  à  oc orrênc ia  

de  eventua i s  v io lações  (evento  26 ) .  

 

20 .  Após ,  em face  da  dec i são  que  concedeu  a  tu te la  caute l a r  (evento 

12 ) ,  foram opostos  embargos  de  dec la ração  pe lo  Ins t i tu t o  Hermes  Pard in i  

S/A,  em que  a l egou omissão  da  dec i são l iminar  quanto  à  necess idade  de  

prev i são expressa  de  contrapres tação  f inance i ra  pe los  se rv iços  pres tados 

durante  a  v igênc ia  da  medida ,  be m como quanto  à  de f in ição  de  c r i té r ios 

pa ra  eventua l  inc idênc ia  de  mul ta  pe lo  seu  descumpr imento  (evento  25 ) .  

 

21 .  Ato cont ínuo ,  o  d .  Ju ízo  aco lheu  pa rc i a lmente  os  re fe r idos  

Ac la ra tór ios  pa ra  e sc l a rece r  que  a  cont inu idade  da  pres tação  dos  se rv iços 

e  dos  a tend imentos  durante  o  per íodo de  v igênc ia  da  tu te la  pressupõe  a  

correspondente  contrapres tação  f inance i ra ,  nos  te rmos das  c ond ições  

contra tua i s  ap l icáve is  ( evento 43 ) .  

 

22 .  Na mesma opor tun idade ,  cons iderando a  complex idade  da  causa  

e  o  e l evado número  de  c redores  e nvolv idos ,  o  d .  Ju ízo  nomeou a  soc iedade 

Prese rva -Ação  Admin i s t ração  Judic ia l  para  exerce r  o  enca rgo de  aux i l i a r  

jud ic i a l ,  nos  te rmos do  a r t .  22 ,  I I I ,  da  LRF.  

 
23 .  Após o  decurso  do  prazo  de  suspensão  defe r ido  na  tu te la  caute l ar  

( evento  12 ) ,  a  UNIMED -FERJ apre sentou  emenda  à  pe t i ção in i c ia l ,  

requerendo a  homologação de  P lano de  Recuperação  Extra jud ic ia l ,  nos 

te rmos dos  a r t i gos  161  e  segu in tes  da  LRF,  ocas ião  em que  ind icou  pass ivo 

super ior  a  R$  2 ,1  b i lhões ,  abrangendo un ive rso  de  mai s  de  17 .000  

c redores ,  conforme documentação juntada  aos  au tos  (evento 132) .  

 

24 .  Na oportun idade ,  a  Requerente  in formou te r  obt ido a  adesão  de  
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par te  de  seus  c redores  ao  p lano  apresentado ,  a l ém do a t ing imento  do 

quórum mín imo de 1/3  (um te rço)  prev i sto  no  a r t .  163 ,  §7º ,  da  LRF,  bem 

como requereu  a  concessão de  prazo  adic iona l  de  90  (noventa )  d ia s  pa ra  

a  obtenção  do  quórum lega l  necessá r io  à  homologação  do p lano .  

 

25 .  Além d i sso ,  p le i teou  a  manutenção  dos  e fe i tos  prote t ivos 

ante r iormente  de fe r idos  no  âmbi to  da  tu te la  caute la r ,  com v i s ta s  a  

a ssegura r  a  cont inu idade das  negoc iações  com credores  e  a  v i ab i l i za r  a  

imp lementação  do  plano  apresentado .  

 

26 .  Poste r iormente ,  ao aprec ia r  o  processamento  do  ped ido de  

homologação  do  plano  de  Recuperação Extra judic ia l ,  o  d .  Ju ízo  cons ignou 

a  ex i s tênc ia  de  controv érs i a s  susc i t adas  por  c redores  e  te rce i ros  quanto à  

s i tuação  da  Requerente  e  à  própr ia  admiss ib i l idade  do pedido .  

 

27 .  Nesse  contex to ,  o  d .  Ju ízo  de te rminou a  e l aboração  de  re l a tór io  

c i rcunstanc iado pe la  Admini s t ração  Jud ic i a l ,  com o  ob je t ivo de  apura r  a  

rea l  s i tuação  econômico - f inance i ra  da  Requerente ,  a  regula r idade  da  

documentação apresentada  e  a  compat ib i l idade ent re  as  a t iv idades 

a tua lmente  desempenhadas  e  a s  obr igações  a ssumidas  no âmbi to  da  

rees t ru turação  - ,  como medida  antecedente  à  aná l i se  do  ped ido  (e vento 

215) .  

 

28 .  Na mesma dec i são ,  fo i  de te rminada  a  manutenção ,  por  novo 

per íodo de  60  ( se ssenta )  d i a s ,  das  med idas  ante r iormente  de fe r idas ,  com 

a  suspensão  de  cobranças ,  execuções  e  med idas  const r i t i va s  em face  da  

Requerente ,  bem como a  prese rvação da  cont in u idade  dos  se rv iços 

a ss i s tenc ia i s  e  das  re l ações contra tua i s  e ssenc ia i s ,  a  f im de  re sguardar  o 

re su l tado ú t i l  do processo  durante  a  fa se  de  aná l i se  do processamento  do 

ped ido homologa tór io .  
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29 .  Por  f im,  fo i  de te rminada  a  in t imação  da  Requerente  pa ra  

man i fe s ta ção ,  após a  apresentação do re l a tór io ,  bem como a  o i t iva  do 

Min i s té r io  Púb l ico ,  com poste r ior  conc lusão  dos  au tos  pa ra  aná l i se  do 

processamento do  ped ido de  homologação  do  plano  de  recuperação 

ex t ra jud ic i a l  ( evento 215) .  

 

30 .  No curso  do fe i to ,  foram apresenta das  man i fe s tações  de  c redores  

e  te rce i ros ,  notadamente  da  UNIMED-RIO e  da  Rede  Hospi ta l  Casa ,  com 

a legações  d ive rgentes  em re lação  aos  fa tos  na r rados  pe l a  Requerente ,  

e spec i a lmente  quanto  à  sua  s i tuação econômico - f inance i ra ,  à  e s t ru tura  

operac iona l  adotada  e  à  própr i a  l eg i t imidade  pa ra  o  processamento do 

ped ido de  Recuperação  Extra jud ic i a l ,  a s  qua i s  se rão  abordadas em cap í tu lo 

própr io  des te  re la tór io .  

 

31 .  Com o ob je t ivo  de  confe r i r  ma ior  organ ização e  fac i l i ta r  a  

v i sua l ização  do  hi s tór i co  recursa l ,  apresenta -se ,  a  segu i r ,  tabe la  com o 

re sumo dos  recursos  in te rpostos  em face  das  dec i sões  profe r idas  no 

presente  processo  a té  o  momento ,  todos  em t râmi te  perante  a  22 ª  Câmara  

de  Di re i to  Pr ivado do  TJRJ ,  sob  a  re la tor i a  da  Desembargadora  Cr i s t ina  

Se r ra  Fe i jó .  Conf i ra -se :  
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RECURSO AGRAVANTE 
DECISÃO 

AGRAVADA  
OBJETO STATUS 

Agravo de 
Instrumento 
nº 3000777-

21.2026.8.19.0
000 

 
(Distribuído 

em 
29/01/2026) 

ASSOCIAÇÃO 
CONGREGAÇ
ÃO DE SANTA 

CATARINA 
(CASA DE 

SAÚDE SÃO 
JOSE)  

 
 

Evento 12: Decisão 
que concedeu a 

tutela cautelar por 60 
dias para suspender 

execuções, cobranças 
e exigibilidade de 
créditos contra a 

requerente, 
garantindo a 

continuidade dos 
contratos e vedando 
medidas constritivas. 

A agravante pugna pela 
reforma da decisão de 

evento 12, alegando 
inadimplência reiterada da 
UNIMED-FERJ e violação 

ao equilíbrio contratual, 
com transferência indevida 

do risco da atividade ao 
prestador. 

A Relatora indeferiu o 
pedido de tutela recursal 

formulado pelo 
agravante, mantendo os 

efeitos da decisão 
agravada, por ausência 

dos requisitos para 
concessão da medida 
em sede de urgência. 

Atualmente, após 
apresentação de 

contrarrazões, o recurso 
se encontra pendente de 

julgamento. 
 

Agravo de 
Instrumento 
nº 3001602-

62.2026.8.19.00
00  
 

(Distribuído 
em 

11/02/2026) 

UNIMED BH 
 

Evento 12: Decisão 
que concedeu a 

tutela cautelar por 60 
dias para suspender 

execuções, cobranças 
e exigibilidade de 
créditos contra a 

requerente, 
garantindo a 

continuidade dos 
contratos e vedando 
medidas constritivas. 

A agravante busca a reforma 
da decisão, alegando (i) 

natureza extraconcursal de 
seu crédito, (ii) ausência dos 

requisitos da tutela de 
urgência e (iii) necessidade 
de constatação prévia para 

apuração da situação 
econômica da agravada. 

A relatora não conheceu 
do recurso por entender 

que a insurgência da 
agravante se refere a ato 
de natureza meramente 

ordinatória, sem 
conteúdo decisório. 

 
Em face da r. decisão, a 
UNIMED BH interpôs 

agravo interno, 
atualmente pendente de 

julgamento. 

Agravo de 
Instrumento 
nº 3003449-

02.2026.8.19.00
00 
 

(Distribuído 
em 

13/02/2026) 
 

COOPANEST 
RIO 

Evento 215: Decisão 
que manteve a tutela 
cautelar concedida 

no evento 12, 
determinando a 

suspensão, por 60 
dias, das ações e 
cobranças, com 
preservação dos 

contratos e serviços, 
até análise do plano 

de recuperação 
extrajudicial. 

A agravante requer a 
reforma de decisão, sob 

alegação de uso indevido da 
tutela cautelar como 

moratória ampla, 
inaplicabilidade da LRF à 
agravada, pois alega que é 

operadora de plano de 
saúde/cooperativa, e 

ausência dos requisitos da 
tutela de urgência, com 
prejuízo aos credores e 
prestadores essenciais. 

Recurso pendente de 
análise inicial pela 

Relatora. 
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RECURSO AGRAVANTE 
DECISÃO 

AGRAVADA  
OBJETO STATUS 

Agravo de 
Instrumento 
nº 3003822-

33.2026.8.19.00
00 
 

(Distribuído 
em 

20/03/2026) 

INSTITUTO 
HERMES 
PARDINI 

Evento 215: Decisão 
que manteve a tutela 
cautelar concedida 

no evento 12, 
determinando a 

suspensão, por 60 
dias, das ações e 
cobranças, com 
preservação dos 

contratos e serviços, 
até análise do plano 

de recuperação 
extrajudicial. 

A agravante pugna pela 
reforma de decisão para 
afastar a obrigação em 
relação à agravante, no 

tocante à manutenção da 
prestação de serviços, em 

razão de ausência de 
demonstração de 

essencialidade e da 
existência de rede 

alternativa suficiente.  

 A relatora deferiu a 
tutela recursal requerida, 

destacando a ausência 
de demonstração da 
essencialidade dos 

serviços prestados pela 
agravante e o risco de 

prejuízo financeiro 
decorrente da 
manutenção 
compulsória. 

Atualmente, encontra-se 
pendente de apreciação 

do mérito. 

 

32 .  Na sequênc ia ,  cumpre  reg i s t ra r  o  a ju izamento de  tute l a  

an tec ipada  em ca rá te r  an tec edente  (nº  3010726 -66 .2026 .8 .19 .0001) ,  pe la  

Rede  Hosp i ta l  Casa  em face  da  UNIMED DO BRASIL,  d i s tr ibu ída  como 

inc idente  aos  au tos  pr inc ipa i s 2,  na  qua l  se  d i scu te  a  re sponsab i l idade pe lo 

cus te io  dos  se rv iços  méd ico -hosp i ta la re s  pres tados  aos  benef ic iá r ios  

or iundos  da  ca r te i ra  an te r iormente  v incu lada  à  UNIMED -FERJ .  

 

33 .  Em dec i são  l iminar ,  o  d .  Ju ízo  reconheceu  a  re sponsab i l idade da  

UNIMED DO BRASIL  pe lo  cus te io  dos  a tend imentos a  pa r t i r  de  

20/11/2025 ,  de te rminando o  pagamento,  no  prazo  de  5  (c inco)  d ia s ,  do 

montante  de  R$  25 .358 .254 ,02 ,  re fe rente  aos  se rv iços  pres tados  pe l a  Rede 

Hosp i ta l  Casa ,  sob pena  de  mul ta ,  a lém de  vedar  a  suspensão  dos 

a tendimentos  sem autor ização  judic ia l .  Na  sequênc ia ,  a  UNIMED DO 

BRASIL depos i tou  nos  au tos  o  va lor  que entende  como incontr overso ,  no 

montante  de  R$  9 .833 .229,38  (evento  56  da  tu te l a ) .  

 

34 .  Concomi tantemente ,  em face  da  re fe r ida  dec i são ,  a  UNIMED DO 

BRASIL in te rpôs  Agravo  de  Ins t rumento,  d i s t r ibu ído  sob  o  nº  3002786-

                                                           
2 E m  2 8 / 0 1 / 2 02 6  
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53 .2026 .8 .19 .0000 ,  com ped ido  de  e fe i to  suspens ivo ,  sus tentando ,  em 

s ín tese ,  a  ausênc ia  de  l a s t ro  proba tór io  mín imo quanto  ao  c réd i to  a l egado 

pe la  Rede Hosp i ta l  Casa  e  a  inex i s tênc ia  de  obr igação  de  pagamento do 

va lor  de te rminado na  dec i são .   

 

35 .  Ass im,  o  e fe i to  suspens ivo  p le i teado  fo i  de fe r ido pe la  Re la tora ,  

pa ra  desobr i ga r  o  pagamento  imed ia to  da  quant i a  de  R$  25 .358.254 ,00 ,  

mantendo a  dec i são no  tocante  à  pro ib ição  de  in te r rupção  dos  se rv iços 

pe l a  Rede  Casa .  O recurso  se  encontra  pendente  de  ju lgamento  de  mér i to .   

 

36 .  Rea l izado  o  panorama  processua l ,  passa -se  à  aná l i se  do cenár io  

operac iona l  da  Requerente  e  da  evo lução de  sua  e s t ru tura ,  conforme se rá  

de ta lhado nos  tóp icos  subsequentes .  
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3 .  CONTEXTO FÁTICO-OPERACIONAL DA CRISE SEGUNDO A 
UNIMED-FERJ 

 

3.1  ESTRUTURA INSTITUCIONAL DO SISTEMA UNIMED  

 

37 .  In ic i a lmente ,  cumpre  de l inea r  a  e s t ru tura  ins t i tuc iona l  do 

“S i s tema  Unimed” ,  conforme apresentad o  pe la  UNIMED-FERJ ,  como 

premissa  pa ra  a  compreensão  dos  eventos  que  cu lminaram na  c r i se  

f inance i ra  ora  ana l i sada .  

 

38 .  O S i s tema  Unimed  é  organ izado sob  a  forma  de  coopera t ivas  

méd icas ,  e s t ru tura das  em d i fe rentes  n íve i s  de  a tuação ,  compreendendo,  

em l inhas  ge ra i s ,  coopera t ivas  s ingu la res ,  federações  e s tadua i s  e  uma 

ent idade  de  âmbi to nac iona l ,  c ada  qua l  com a t r ibu ições própr i a s  no  

contex to  da  pres tação  de  se rv iços  de  a ss i s tênc ia  à  saúde  sup lementa r .  

 

39 .  Nesse  a r ran jo ,  a s  coopera t ivas  s ingula res  a tuam,  em regra ,  como 

operadoras  de  p l anos  de  saúde ,  sendo responsáve i s  pe la  re lação  d i re ta  com 

os  benef ic i á r ios ,  pe l a  ges tão  da  rede  credenc iada  e  pe la  execução  da  

a ss i s tênc ia  méd ica  nas  re spec t ivas  á reas  de  a tuação ,  inse r indo -se  nesse  

contex to ,  no caso  concre to ,  a  UNIMED -RIO.  

 

40 .  As federações e s tadua i s ,  por  sua  vez ,  exe rcem funções de  

coordenação ,  in tegração  e  supor te  à s  coopera t ivas  f i l i adas ,  podendo,  em 

de te rminadas  c i rcunstânc ia s ,  a ssumir  a t r ibu ições  de  na tur eza  operac iona l  

ou  a ss i s tenc ia l ,  como ocorreu no  caso  da  Requerente  UNIMED -FERJ .  
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41 .  Já  a  UNIMED DO BRASIL a tua  em âmbi to  nac iona l ,  com 

funções de  coordenação  ins t i tuc iona l  e  apo io e s t ra tég ico ,  espec ia lmente  

em contex tos  que  demandam reorganização  da  operação  ou  a tuação  

in tegrada  ent re  d i fe rentes  unidades  do  s i s tema .  

 

42 .   A  d inâmica  ent re  essa s  ent idades  não  se  e s t ru tura  sob  lóg ica  

h ie rá rquica  t radic iona l ,  mas  a  pa r t i r  de  re lações  coopera t ivas  e  

contra tua i s ,  com repar t ição  de  re sponsab i l idades  conforme os 

ins t rumentos  ce l ebrados  e  a s  c i rcunstânc ia s  operac iona i s  de  cada  per íodo .  

 

43 .  Nesse  contex to ,  a  compreensão da  e st ru tura  ins t i tuc iona l  é  

re l evante  pa ra  a  aná l i se  das  re lações  e s tabe lec idas  ent re  UNIMED -RIO, 

UNIMED-FERJ e  UNIMED DO BRASIL no caso  concre to ,  o  que  perm i te  

me lhor  contextua l i zação  da  a tuação  de  cada  uma  dessas  ent idades  ao  longo 

do  h i s tór i co processua l .  

 

3.2  DA TRANSFERÊNCIA DA CARTEIRA DE 

BENEFICIÁRIOS DA UNIMED-RIO E ORIGEM DA 

CRISE 

 

44 .  De acordo a s  ques tões  t raz idas  pe l a  UNIMED -FERJ,  a  operação 

da  ca r te i ra  de  benef i c i á r ios  loca l izada  na  c idade  do  R io  de  Jane i ro  e  

ad jacênc ia s  e ra  executada  pe l a  UNIMED -RIO a té  março  de  2024 ,  que  

f i gurava  como operadora  perante  a  Agênc ia  Nac iona l  de  Saúde 

Sup lementa r  (ANS) e  a ssumia  o  r i sco  a ss i s tenc ia l  da  operação .  

 

45 .  À época ,  a  UNIMED-FERJ a tuava  em sua  a t iv idade  t íp i ca ,  de  

federação  das  coopera t ivas  médicas  do  Estado  do  R io de  Jane i ro ,  

exe rcendo funções  ins t i tuc iona i s  de  coordenação,  in tegração  e  supor te ,  

sem t i tu la r idade  da  re fe r ida  ca r te i ra .  
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46 .  Com o  agravamento  da  s i tuação  econô mico- f inance i ra  da  

UNIMED-RIO,  foram es t ru turadas  medidas  vo l tadas  à  cont inu idade  da  

a ss i s tênc ia  aos  benef i c i á r ios ,  inc lu indo a  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra  e  das  

a t iv idades  operac iona i s  corre l a ta s .  

 

47 .  Nesse  cenár io ,  j á  ao longo de  2023,  a  UNIMED -FERJ passou  a  

a ssumir ,  de  forma progress iva ,  funções  re l ac ionadas  à  operação 

a ss i s tenc ia l ,  in ic ia lmente  no  âmbi to de  a r ran jos  contra tua i s  ce l ebrados 

ent re  a s  ent idades ,  inc lu indo o  Memorando  de  Entend imentos  f i rmado em 

08/02/2023  e  o  Contra to  de  Transfe rênc ia  Parc ia l  de  Car te i ra  ce l ebrado 

em 29/06/2023.  

 

48 .  Poste r iormente ,  em 2024 ,  fo i  e fe t ivada  a  t ransfe rênc ia  da  

ca r te i ra  de  benef ic i á r ios  da  UNIMED -RIO para  a  UNIMED -FERJ ,  

operação que ,  segundo narrado pe la  Requerente  e  dos  documentos 

apresentados ,  contou  com a  anuênc ia  da  ANS.  

 

49 .  A par t i r  dessa  t ransfe rênc ia ,  a  UNIMED-FERJ passou  a  a tua r  

como operadora  re sponsáve l  pe la  a ss i s tênc ia  aos  benef ic iá r ios ,  

incorporando as  a t iv idades  operac iona i s  e  a ss i s tenc ia i s  correspondentes ,  

inc lu indo a  ges tão  da  rede  c redenc iada ,  a  regu lação  de  a tend imentos ,  o  

re l ac ionamento  com pres tadores  e  a  admin i s t ração  dos  f luxos  f inance i ros 

a ssoc iados  à  operação .   

 

50 .  Segundo conta  da  pe t i ção in ic i a l ,  e sse  processo  te r i a  impl i cado  

na  absorção  de  pass ivos  a ss i s tenc ia i s  re levantes  e  o  aumento dos  cus tos  

operac iona i s ,  com impac to  sobre  sua  l iquidez  e  capac idade  de  

ad implemento  das  obr igações  a ssumidas .  
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51 .  Há,  contudo ,  man ife s tações  da  UNIMED -RIO que na rram 

versões  d ive rgentes  ace rca  da  operação  de  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra  e  de  

seus  e fe i tos  econômicos  e  obr igac iona i s ,  inc lu indo quest ionamentos 

quanto à  a ssunção e  ao  cumpr imento de  obr igações pe l a  UNIMED -FERJ,  

os  qua i s  se rão  expostos  em cap í tu lo  própr io  des te  re la tór io .  

 

52 .  Diante  desse  cenár io ,  a  UNIMED-FERJ in forma  te r  adotado 

med idas  vo l tadas  à  reorgan ização  de  seus  pass ivos ,  inc lu indo a  ce l ebração 

de  ins t rumentos  de  conf i ssão  de  d ív ida  com pres tadores de  se rv iços  de  

saúde  e  a  ins tauração  de  procedimento de  mediação  com credores  perante  

a  Câmara  de  Mediação  da  Fundação Getu l io  Vargas  –  FGV, in ic i a t ivas que ,  

segundo sus tenta ,  antecederam o  a ju izamento  da  presente  tu te l a  caute la r .  

 

53 .  Ass im,  na  sequênc ia ,  se rá  abordado o  contex to de  

reconf iguração  operac iona l  en t re  UNIMED -FERJ e  UNIMED DO 

BRASIL,  conforme exposto  pe l a  Requerente ,  com foco  na  t rans i ção  da  

operação  e  em seus  pr inc ipa i s  desdobramentos .  

 

3.3  CONFIGURAÇÃO OPERACIONAL ENTRE UNIMED-

FERJ E UNIMED DO BRASIL 

 

54 .  Segundo consta  da  Exord ia l ,  n o  âmbi to das  med idas  adotadas  

pa ra  r eorgan ização  da  operação ,  fo i  ce lebrado,  em 10/11/ 2025 ,  o  

Memorando de  Entend imentos  com a  UNIMED DO  BRASIL (Doc .  3 ) ,  

com a  in te rven iênc ia  da  ANS,  com prev i são  de  adoção  de  mode lo  de  

compar t i lhamento  de  r i scos  e  reorgan ização  da  operação  a ss i s tenc ia l .  

 

55 .  Conforme prev i s to  no  re fe r ido  ins t rumento ,  a  UNIMED DO 

BRASIL passa r ia  a  a ssumir  a  a ss i s tênc ia  aos  bene f i c i á r ios  a  pa r t i r  de  

20/11/2025 ,  inc lu indo os  cus tos  a ssoc iados ,  pe rmanecendo a  UNIMED -
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FERJ como operadora  perante  a  ANS e  t i tu l a r  dos  contra tos  de  p l ano de  

saúde .  

 

56 .  Ainda  segundo o Memorando de  Entend imentos ,  a  UNIMED -

FERJ permanecer i a  re sponsáve l  pe la  e s fe ra  regu la tór i a  e  pe la  t i tu la r idade 

das  re l ações  contra tua i s ,  enquanto a  UNIMED DO BRASIL passa r ia  a  

a tua r  na  condução da  a ss i s tênc ia  aos  benef i c iá r ios .   

 

57 .  O inst rumento es tabe lece  que  o mode lo  impl i ca r ia  na  a l te ração 

dos  f luxos  f inance i ros  da  operação ,  co m dest inação  de  90% (noventa  por 

cento)  do  prêmio  à  UNIMED DO BRASIL e  10% (dez  por  cento)  à  

UNIMED-FERJ ,  sendo que ,  nos  pr ime i ros  10  meses ,  t a l  p roporção se r ia  

de  93% (noventa  e  t rê s  por  cento)  e  7% (se t e  por  cento) ,  re spec t ivamente .  

 

58 .  Também fo i  pac tuado que  a  prev i são  de  manutenção  da  rede  

c redenc iada  da  UNIMED -FERJ pe lo  prazo  mín imo de  1  (um)  ano ,  bem 

como a  adoção  de  mecan i smos des t inados  a  a ssegura r  o  repasse  dos  

va lores  a r recadados ,  inc lu indo a  poss ib i l idade  de  ind icação de  agente  

f iduc iá r io ,  const i tu ição  de  conta  v inculada  ( e s c r ow )  ou a tuação  em reg ime 

de  co -ges tão  sobre  a  a r recadação  e  d i s t r ibu ição  dos  recurso s .  

 

59 .  Nesse  contex to ,  conforme exposto  pe l a  UNIMED -FERJ ,  o  

mode lo  adotado resu l tou  na  separação ent re  a  t i tu la r idade  forma l  da  

operação  e  a  execu ção  das  a t iv idades  a ss i s tenc ia i s ,  a spec to  re l evante  pa ra  

a  aná l i se  de  sua  s i tuação  econômico - f inance i ra  e  das  a t iv idades a tua lmente  

desempenhadas ,  cu jas  de l imi tações  foram ob je to  de  comunicado expedido 
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pe la  própr ia  ANS,  conforme se  ex t ra i  da  imagem aba ixo,  ex t ra ída  do s í t io  

e l e t rônico  da  Agênc ia  Reguladora 3.  

 

 

  

                                                           
3 Acessível em https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/noticias/beneficiario/esclarecimentos-sobre-a-
assistencia-aos-beneficiarios-da-unimed-ferj-pela-unimed-do-
brasil#:~:text=7%20%E2%80%93%20Os%20benefici%C3%A1rios%20dever%C3%A3o%20continuar. 

https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/noticias/beneficiario/esclarecimentos-sobre-a-assistencia-aos-beneficiarios-da-unimed-ferj-pela-unimed-do-brasil#:~:text=7%20%E2%80%93%20Os%20benefici%C3%A1rios%20dever%C3%A3o%20continuar
https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/noticias/beneficiario/esclarecimentos-sobre-a-assistencia-aos-beneficiarios-da-unimed-ferj-pela-unimed-do-brasil#:~:text=7%20%E2%80%93%20Os%20benefici%C3%A1rios%20dever%C3%A3o%20continuar
https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/noticias/beneficiario/esclarecimentos-sobre-a-assistencia-aos-beneficiarios-da-unimed-ferj-pela-unimed-do-brasil#:~:text=7%20%E2%80%93%20Os%20benefici%C3%A1rios%20dever%C3%A3o%20continuar
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4 .  CONTROVÉRSIAS APRESENTADAS POR TERCEIROS 

INTERESSADOS E CREDORES  

 

60 .  Diante  de  controvérs i a s  apresentadas ,  re l ac ionadas  ao  p le i to  

formulado pe la s  requerentes  e  à  sua  operação ,  a  Admin i s t ração  J ud ic ia l  

en tende  per t inente  expô - la s  no  presente  re la tór io  pa ra  amplo 

conhec imento  des te  d .  Ju ízo ,  Min i s tér io  Púb l ico  e  dos  c redores  e  

in te ressados ,  sem pre ju ízo  de  me lhor enfrentamento das  ques tões  em 

momento processua l  opor tuno e  após  f ranqueado o contrad i tór io ,  

conforme o entend imento  des te  d .  Ju ízo .  

 

4.1  MANIFESTAÇÕES DA UNIMED-RIO (EVENTOS 116 E 305)  

 

 Impugnação quanto à origem da crise alegada pela UNIMED-
FERJ 

 
61 .  A UNIMED-RIO,  em suas  mani fe s tações ,  re fu ta  a  na r ra t iva  

apresentada  pe l a  UNIMED -FERJ quanto  à  or igem de  sua  c r i se  econômico -

f inance i ra ,  a l egando que  a  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios 

ocorr ida  em abr i l  de  2024  não  te r ia  ocorr ido  nos  te rmos desc r i tos  pe la  

Requerente ,  notadamente  no  que  se  re fe re  à  a l egada  ausênc ia  de  recursos  

pa ra  absorção  do  pass ivo  a ss i s tenc ia l  t ransfe r ido .  

 
62 .  Alega ,  a inda ,  que  a  UNIMED -FERJ ter i a  aufe r ido  benef í c ios  

econômicos  re l evantes  com a  re fe r ida  operação ,  inc lu indo a  a ssunção  de  

ca r te i ra  com fa turamento  anua l  da  ordem de  R$  6  b i lhões ,  razão  pe l a  qua l  

não  se r ia  poss íve l  a tr ibu i r  à  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra ,  de  forma  i so lada ,  a  

or igem da  c r i se  na r rada  nos  au tos .  
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63 .  Sustenta ,  adema i s ,  que  a  Requerente  não te r ia  cumpr ido  

in tegra lmente  a s  obr igações  a ssumidas  no  contex to  da  re fe r ida  operação,  

e spec i a lmente  no  que  se  re fe re  ao  adimplemento  de  pass ivos  a ss i s tenc ia i s  

a  e la  v incu lados .   

 

64 .  Nesse  sent ido ,  a f i rma  que a  UNIMED -FERJ se r i a  devedora  de  

va lores  re levantes perante  a  própr i a  UNIMED -RIO, sua  subs id i á r i a  e  

méd icos  cooperados ,  decorrentes  da  t ransfe rênc ia  da  car te i ra ,  cu jo 

pagamento não te r ia  s ido  regula rmente  efe tuado.   

 
65 .  Alega ,  a inda ,  que  o  inad implemento  dessas  obr igações  te r i a  

re su l tado na  exposição da  UNIMED -RIO a  cobranças  por  pa r te  de  

c redores  a ss i s tenc ia i s ,  os  qua i s ,  embora  v inculados  à  ca r te i ra  t ransfe r ida ,  

e s ta r i am d i rec ionando suas  pre tensões  contra  a  própr i a  UNIMED -RIO.   

 

  Questionamentos quanto à regularidade do plano de recuperação 
extrajudicial  

 
66 .  Adema is ,  a  UNIMED -RIO a lega  que  o  ped ido  de  homologação 

não  te r i a  s ido ins t ru ído  com a  in tegra l idade  dos  documentos  ex ig ido s  pe la  

l eg i s lação  ap l i cáve l ,  em espec i a l  no  que  se  re fe re  à s  demonst rações  

contábe i s  do  ú l t imo exerc í c i o  soc ia l ,  o  que  se rá  t ra tado  em tóp ico 

espec í f i co  des te  Re la tór io ,  levando -se  em conta  a  documentação  recebida  

pe l a  Admin i s t ração  Jud ic ia l .  

 
67 .  Aponta ,  a inda ,  incons i s tênc ia s  na  formação  do pass ivo e  na  

ind icação  dos  c redores ,  des tacando o  c resc imento  express ivo da  d ív ida ,  a  

d ive rgênc ia  ent re  va lores  apresentados  em momentos  d i s t in tos  e  a  

concentração do quórum em número reduz ido  de  c redores ,  per tencentes  a  

soc iedades  que ,  segundo a lega ,  pe r tencem ao  mesmo grupo econômico 

(Grupo Oncocl ín icas ) ,  que  representa r iam parce l a  re l evante  do pass ivo 

ind icado .  
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68 .  Além di sso ,  a lega  que  a s  cond ições  prev is ta s  no  p lano,  inc lu indo 

e l evados  deság ios  e  prazos  a longados  pa ra  paga mento,  ev idenc ia r iam a  

impos ição  de  sac r i f í c ios  s i gn i f ica t ivos  à  co le t iv idade  de  c redores ,  sem 

ampla  pa r t ic ipação  nas  negoc iações .  

 

 Ausência de participação da UNIMED DO BRASIL na condução 
do processo e do plano apresentado 

 
69 .  A UNIMED-RIO sustenta ,  a inda ,  q ue  a  UNIMED DO BRASIL,  

ent idade que ,  segundo a  própr i a  Requerente ,  passou  a  a ssumir  a  condução 

da  operação  a ss i s tenc ia l  a  pa r t i r  de  novembro de  2025 ,  não f i gura  como 

par te  no  presente  processo  nem integra  o  p l ano de  recuperação 

ex t ra jud ic i a l  apresentado .   

 
70 .  Nesse  sent ido,  a l ega  que  a  ausênc ia  de  pa r t i c ipação  da  re fe r ida  

ent idade  compromete r i a  a  adequada  compreensão  da  e s t ru tura  operac iona l  

v igente  e  da  d i s t r ibu ição  de  re sponsab i l idades  no  âmbi to do  s i s tema,  

sobre tudo cons iderando a  a legada  t ransfe rênc ia  da  g es tão da  ca r te i ra  e  da  

ma ior  pa r te  da  rece i t a  a ssoc iada .  

 

71 .  Afi rma ,  a inda ,  que  ta l  c i rcunstânc ia  poder i a  impac ta r  a  própr i a  

v i ab i l idade e  regula r idade  do  p lano  submet ido  à  homologação ,  uma  vez  

que  pa rce l a  re levante  da  operação  es ta r ia  sendo conduz ida  por  ent idade  

que  não  pa r t i c ipa  d i re tamente  do  procedimento .   

 

 Questionamentos quanto à condução do procedimento de 
mediação com credores  

 
72 .  A UNIMED-RIO também susc i t a  ques t ionamentos  quanto  à  

condução  do  procedimento  de  med iação  ins taurado pe la  UNIMED -FERJ,  

a l egando que  a  inc lusão  de  c redores  te r i a  ocorr ido  de  forma  se l e t iva ,  sem 

abranger  a  to ta l idade  dos  t i tu l a re s  de  c réd i tos  re l ac ionados  à  operação .   
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73 .  Afi rma ,  nesse  sent ido ,  que  de te rminados  c redores  a ss i s tenc ia i s ,  

cu j a s  obr igações  te r iam s ido  a ssumidas  pe l a  UNIME D-FERJ no  contex to 

da  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra ,  não  te r i am s ido  contemplados  nas  t ra ta t ivas ,  

o  que  te r i a  contr ibuído  pa ra  a  pe rs i s tênc ia  de  cobranças  d i rec ionadas  à  

própr i a  UNIMED-RIO.  

 

4.2  MANIFESTAÇÕES DA REDE HOSPITAL CASA (EVENTOS 

103 E 306) 

 

 Questionamentos quanto a admissibilidade do pedido e à 

suficiência da documentação apresentada  

 
74 .  A Rede  Hosp i ta l  Casa  ques t iona  a  admiss ib i l idade  do  ped ido  de  

homologação  do  p lano  de  recuperação  ex t ra jud ic i a l  formulado pe la  

UNIMED-FERJ ,  e spec ia lmente  em razão da  ausênc ia  das  demonst rações 

contábe i s  do  ú l t imo exerc í c io  soc ia l ,  bem como de  expos ição  de ta lhada  da  

s i tuação  pa t r imonia l  da  Requerente  e  de  re l ação de  c redores  com ind icação  

da  or igem,  c l a ss i f icação e  venc imento dos  c réd i tos ,  o  que  se rá  t ra tado em 

tóp ico  espec í f i co  des te  Re la tór io ,  l evando -se  em conta  a  documentação 

recebida  pe l a  Admini s t ração Jud ic i a l .  

 

75 .  Adema is ,  aponta  incons i s tênc ia s  nas  in formações  contábe i s  e  

d ive rgênc ia s  na  apuração  do pass ivo,  a lém de  descumpr imento  de  

obr igações de  repor te  perante  a  Agênc i a  Nac iona l  de  Saúde Sup lementa r  

(ANS) .  

 

 Questionamentos quanto à existência de atividade e à estrutura 

operacional da UNIMED-FERJ 

 
76 .  Além di sso ,  a  Rede  Hosp i ta l  Casa  sus tenta  que a  UNIMED -FERJ 

não  mai s  exe rce r ia ,  de  forma  e fe t iva ,  a t iv idade  operac iona l  re lev ante ,  
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a f i rmando que  a  condução  da  a ss i s tênc ia  aos  benef ic i á r ios  te r i a  s ido 

t ransfe r ida  à  UNIMED DO BRASIL no contex to  do Memorando de  

Entendimentos  f i rmado em novembro de  2025 .   

 
77 .  Nesse  sent ido,  a l ega  que  a  UNIMED -FERJ te r i a  pe rmanec ido  

apenas  com a t r ibuiçõ es  forma i s  e  regu la tór ia s ,  sem a tuação  d i re ta  na  

execução  dos  se rv iços  a ss i s tenc ia i s ,  o  que ev idenc ia r ia  a  d i ssoc i ação ent re  

a  t i tu la r idade dos  contra tos  e  a  operação e fe t iva .   

 

78 .  Afi rma ,  a inda ,  que  ta l  conf iguração  compromete r i a  a  

ca rac te r i zação  da  UNIMED -FERJ como agente  econômico em a t iv idade 

regu la r ,  cond ição  necessá r i a  pa ra  o processamento  do  ped ido  de  

recuperação  ex t ra judic ia l .   

 

79 .  A par t i r  dessas  premissas ,  sus tenta  que a  ausênc ia  de  a t iv idade 

operac iona l  própr ia  a fa s ta r ia  a  poss ib i l idade  de  u t i l iz ação  d o  ins t i tu to  da  

recuperação  ex t ra judic ia l  nos  moldes  pretend idos .  

 

 Questionamentos quanto à estrutura do plano apresentado e à 
participação dos credores  

 
80 .  A Rede Hosp i ta l  Casa  qu es t iona  a  e s t ru tura  do  p lano  

apresentado pe la  UNIMED -FERJ ,  e spec ia lmente  no  que  se  refe re  à  forma 

de  pa r t i c ipação  dos  c redores  e  à  formação  do  quórum necessá r io  à  sua  

homologação .   

 
81 .  Nesse  sent ido ,  sus tenta  que  o p lano não  te r i a  s ido f ru to  de  

negoc iação  ampla  com a  co le t iv idade  de  c redores ,  apontando a  ausênc ia  

de  pa r t i c ipação  e fe t iva  de  pa rce l a  s ign i f ica t iva  dos  c redores  envo lv idos .   

 

82 .  Afi rma ,  a inda ,  que  a  adesão  ao  p lano es ta r i a  concentrada  em 

número  reduz ido  de  c redores ,  com destaque pa ra  soc iedades  in tegrantes 
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do Grupo Oncocl ín ica s ,  que ,  embora  representem parce l a  express iva  do 

pass ivo  indicado ,  corresponder iam a  um número  ín f imo de  c redores  f rente  

ao  un ive rso  to ta l  informado ,  sendo de te rminantes  pa ra  a  formação  do 

quórum apresentado.   

 

83 .  Nesse  contex to ,  a l ega  que  a  formação  da  ma ior ia  te r ia  ocorr ido  

a  pa r t i r  de  e s t ru tura  concentrada ,  com a  adesão  de  c redores  v inculados  a  

um mesmo grupo econômico  (Grupo Oncocl ín ica s ) ,  c i rcunstânc ia  que ,  

segundo sus tenta ,  compromete r ia  a  representa t iv idade do  quórum 

apresentado e  levanta r i a  dúvidas quanto  à  regu la r idade do processo  de  

adesão  ao p lano .  

 

84 .  Adema is ,  a l ega  que  a s  cond ições  prev i s ta s  no  p lano,  inc lu indo 

e l evados deság ios  e  prazos  a longados  pa ra  pagamento,  t e r i am s ido 

imposta s  sem adequada t ransparênc ia  e  sem ampla  d i scussão  com os 

c redores  a fe tados .   

 

 Questionamentos quanto à necessidade de análi se conjunta das 
atividades da UNIMED-FERJ e da UNIMED DO BRASIL 
 

85 .  A Rede  Hosp i ta l  Casa  sus tenta  que  a  e s t ru tura  operac iona l  

desc r i t a  nos  au tos  ev idenc ia r i a  a  d i ssoc iação  ent re  a  t i tu la r idade formal  

da  operação e  a  execução  das  a t iv idades  a ss i s tenc ia i s ,  a f i r mando que  a  

UNIMED DO BRASIL te r i a  passado a  assumir  a  condução  da  operação ,  

enquanto  a  UNIMED -FERJ permanecer ia  como t i tu la r  dos  contra tos .   

 
86 .  A par t i r  dessa  conf iguração ,  a l ega  que  não  se r i a  poss íve l  ana l i sa r  

a  s i tuação econômico - f inance i ra  da  UNIMED -FERJ  de  forma  i so l ada ,  

de fendendo a  necess idade  de  cons ideração  con junta  das a t iv idades 

desempenhadas  pe l as  re fe r idas  ent idades .   

 



 
 

 

 

 

 

26 

 

87 .  Nesse  contex to ,  invoca  a  ap l icação ,  em essênc ia ,  da  lóg ica  da  

conso l idação substanc ia l ,  sus tentando que  a  separação  forma l  ent re  a s  

ent idades  não  re f l e t i r i a  a  rea l idade  operac iona l  e  econômica  sub jacente .   

 

88 .  Afi rma ,  a inda ,  que  a  ausênc ia  de  inc lusão  da  UNIMED DO 

BRASIL na  ação  compromete r ia  a  adequada  compreensão  da  e s t ru tura  

envo lv ida  e  a  própr ia  leg i t imidade  do  p lano  de  recuperação  ex t ra jud ic i a l  

apresentado .   

 

89 .  Ana l i sando a s  ques tões  t raz idas  nas  re fe r idas  man i fe s tações ,  a  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  apresenta  a lgumas  cons iderações ,  de  forma  a  

confe r i r  razoáve l  compreensão  ace rca  das  maté r ia s .  

 

90 .  A premissa  pr inc ipa l  a  se r  cons iderada ,  no  s ent i r  da  

Admin i s t ração  Jud ic i a l ,  re s ide  no  fa to  de  que  o  processo  encontra -se  em 

fa se  de  aná l i se  de  processamento  do pedido  de  homologação  do  P lano de  

Recuperação  Jud ic ia l ,  de  forma  que  eventua i s  insurgênc ia s  quanto  à s  

d i spos ições do P lano  de  Recuperação E xtra jud ic ia l  (como deság io ,  prazos 

de  pagamento  e  t ra tamento  confe r ido  ao pass ivo) ,   devem ser  susc i t adas ,  

e ,  consequentemente  ana l i sadas  pe lo Ju ízo ,  em momento processua l  

opor tuno ,  em observânc ia  ao  a r t .  164  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  i n  l i t t e r i s :  

 

Ar t .  164 .  Receb ido o  pedido  de  homologação do  plano de  

recuperação  ex t ra jud ic ia l  p rev i s to  nos  ar t s .  162  e  163  des ta  

Le i ,  o  ju i z  ordenará  a  pub l i cação  de  edi ta l  e l e t rôn ico com 

v i s ta s  a  convocar  os c redores  do  devedor  pa ra  apresentação 

de  suas  impugnações  ao  p lano  de  recuperação  ex t ra jud ic i a l ,  

obse rvado o  d i sposto  no  §  3 º  des te  a r t igo .   

 

91 .  Neste  contex to ,  dent ro  do  t r in t íd io  lega l  prev i s to  no  §  2 º  do  

a r t i go  suprac i tado,  poderão os  c redores apresenta rem suas  impugnações ,  
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observando-se  i r re s tr i t amente  a s  maté r ias  prev i s ta s  no  §  4 º ,  momento  em 

que  o  Ju ízo  Recuperac iona l  conhecerá  e  confe r i rá  t ra tamento ju r íd ico à s  

maté r ia s  susc i t adas ,  na  forma  do  §  5 º  do  d i spos i t ivo  lega l .  

 

92 .  Por  f im,  a s  controvérs i a s  susc i tadas  em re l ação à s  razões  da  

c r i se ,  pe r t inênc ia  de  inc lusão  de  out ra  r equerente  no  processo  de  

soergu imento  ou  eventua l  impac to  na  es fe ra  de  te rce i ros ,  ca so  o  Ju ízo 

entenda  como re levante  pa ra  o  processamento  da  Recuperação 

Extra jud ic i a l ,  a f i gura -se  per t inente  f ranquear  à s  pa r te s  o  exerc íc io  do 

contradi tór io ,  com produção  de  provas  que  permi tam uma aná l i se  

comple ta  da  maté r i a ,  de  forma que a  A .J . ,  en t rega  ao  d .  Ju ízo ,  o  melhor 

t ra tamento  ju r íd i co  a  se r  confe r ido na  espéc ie .  
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5. DAS ATIVIDADES DESEMPENHADAS ATUALMENTE PELA 
REQUERENTE  

 
 
93 .  Para  a  aná l i se  das a t iv idades  a tua lment e  desempenhadas  pe l a  

Unimed FERJ ,  após  a  c e lebração do  Memorando de  Entend imentos  com a  

Unimed do Bras i l ,  e s ta  Admin i s t ração  Jud ic ia l  formulou ques t ionamentos 

e spec í f i cos  à  Requerente ,  conforme of íc io  anexo  (Doc .  1 ) ,  e  so l i c i tou  os 

re spec t ivos  documentos  c omplementa res  comproba tór ios ,  bem como 

rea l izou v i s i tação  i n  l o c o  na  sede  admini s t ra t iva  da  ent idade ,  a  f im de  

consta ta r  o  e fe t ivo func ionamento .  

 

5.1  DO VÍNCULO DA UNIMED-FERJ COM OS 

BENEFICIÁRIOS E MANUTENÇÃO DA TITULARIDADE DA 

CARTEIRA PERANTE A ANS 

 
94 .  Como v i s to ,  a  operação  da  Requerente  sofreu substanc ia l  

inc remento  após  a ssumir  a  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios  da  Unimed Rio ,  nos 

idos  de  2023  e  2024 ,  quando passou  a  a tua r  como operadora  re sponsáve l  

pe l a  a ss i s tênc ia  aos  benef ic iá r ios ,  rea l izando a  ges tão  e  a  ope ração  in tegra l  

da  ca r te i ra ,  a l t e ração  es ta  ev idenc iada  nas  demonst rações  f inance i ras  

ana l i sadas  aba ixo quando as  rece i ta s  e  despesas  passa ram por  c resc imento 

cons ideráve l  em re lação  aos  anos  ante r iores .  

  
95 .  A par t i r  de  novembro de  2025 ,  a  operação  da  Requere nte  passou  

por  nova  mudança ,  po i s  fo i  f i rmado Memorando de  Entend imentos  ent re  

a  requerente  e  a  Unimed do  Bras i l ,  com a  in te rven iênc ia  da  Agênc ia  

Nac iona l  de  Saúde ,  em 10/11/2025 ,  após  reun ião  rea l izada  na  presença  

do  Min i s té r io  Púb l ico  Federa l ,  Mini s té r io  Púb l i co  do  Estado  do  R io  de  

Jane i ro e  NUDECON,  a t ravés  do qua l  se  avençou que  a  Unimed FERJ e  
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Unimed do  Bras i l  ce l ebra r iam ins t rumento  de  compar t i lhamento  de  r i sco 

no  a tend imento  a ss i s tenc ia l  dos  benef ic i á r ios  a ssumidos  pe l a  Unimed 

FERJ .  

 

96 .  Nessa  l inha ,  em a tend imento ao re fe r ido  memorando ,  a  Unimed 

FERJ ,  na  qua l idade  de  “operadora  contra tada” ,  e  a  Unimed do  Bras i l ,  na  

cond ição  de  “operadora  pres tadora” ,  ce lebra ram,  em 14/11/2025 ,  

Ins t rumento  Par t icu l a r  de  Compar t i lhamento  de  Ri scos  nos  te rmos da  

Reso lução  Normat iva  nº  517/2022  da  ANS  (Doc .  04 ) .  

 

97 .  Pe la  aná l i se  do  re fe r ido ins t rumento ,  observa -se  que a  

Requerente  (FERJ) ,  na  cond ição de  “operadora  contra tada” ,  mantem o 

v ínculo  contratua l  da  operação de planos  de  saúde junto  aos 

benef ic iár ios  na corresponsabi l ida de pe la  gestão dos  r iscos 

decorrentes  do atendimento dos  benef ic iár ios ,  enquanto  a  Unimed do 

Bras i l ,  na  condição de  “operadora  pres tadora”  a ssumiu a  função  de  

operadora  corresponsáve l  pe l a  ges tão dos  r i scos  decorrentes  do 

a tendimento dos benef i c iá r ios  e  pe la  ga rant i a  do  a tend imento  a ss i s tenc ia l ,  

t endo a  requerente  assumido a  obr igação de  repasse  de  90% do prêmio  à  

Unimed do  Bras i l .  
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98 .  Conf i ra - se ,  a  propós i to ,  o  ob je to do  Ins t rumento  de  

Compar t i lhamento de  R i scos ,  que  abrange  a  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios  

v inculados à  Unimed FERJ nos  Munic íp ios  do  R io de  Jane i ro  e  Duque  de  

Caxia s ,  excepc ionando -se  os  dema i s  munic íp ios ,  sendo es tabelec ido 

expressamente  que a  Unimed FERJ seguirá  sendo responsável  por 

todo o  cadastramento de  novos benefic iár ios :  

 

 

 
 

 
 
99 .  Foi  avençado a inda  que ,  para o  cumprimento do re fer ido  

ins trumento,  as  partes  dever iam manter  o  conjunto  de suas  operações 

ou at iv idades  necessár ias  à  consecução dos  respect ivos negócios ,  

evidenciando que a  cont inuidade da  operação da  requerente  é  

necessár ia  à  v igência  do Instrumento de  Compart i lhamento de  Riscos 

e ,  consequentemente ,  à  cont inuidade da  ass is tência  aos  benef ic iár ios  

por  parte  da  Unimed do Bras i l ,  an te  a  manutenção  do  v íncu lo  contra tua l  

com aque le s .  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

31 

 

( . . . )  

 

 

100 .  Nesse  sent ido ,  consta ta - se  que ,  no mode lo  a tua lmente  v igente ,  

a  a tuação  da  Requerente  abrange  a  execução  de  a t iv idades de  na tureza  

admin i s t ra t iva ,  operac iona l  e  ins t i tuc iona l  re l a t iva  ao  v íncu lo  com os 

benef ic iá r ios ,  a l ém das  ine rentes  ao  supor te  à s  coopera t ivas  s ingu la res  

in tegrantes  do  s i s t ema  Unimed no  Estado  do  R io  de  Jane i ro ,  t íp i ca s  da  

Federação .   

 

101 .  Adema is ,  conforme informado pe la  própr i a  Requerente  em 

resposta  ao  i t em 13  do  ques t ionár io ,  a  en t idade  mantém es t ru tura  

organ izac iona l  a t iva ,  contando ,  em fevere i ro  de  2026 ,  com 380 

colaboradores ,  número  que  ev idenc ia  a  cont inuidade  de  suas  a t iv idades 

operac iona i s ,  a inda  que  em novo a r ran jo  e s t ru tura l ,  como pode  se r  

consta tado  no  quadro  aba ixo:  
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102 .  Em te rmos f inance i ros ,  a  UNIMED -FERJ demonst ra  que aufe re  

rece i t a s  or iundas  do mode lo  de  compar t i l hamento  de  r i scos  f i rmado com 

a  Unimed do  Bras i l ,  a l ém de rece i tas  proven ientes  das a t iv idades  

ins t i tuc iona i s  e  da  pres tação  de  se rv iços  à s  coopera t ivas  s ingu la res .  

 

103 .  Não obstante  os  e lementos  documenta is  ac ima  expostos ,  es ta  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  rea l izou  d i l igênc ia  i n  l o c o  com o ob je t ivo  de  

ve r i f ica r  a  e fe t iva  cont inu idade das a t iv idades  desenvo lv idas  pe la  

UNIMED-FERJ ,  cu jos  re su l tados  se rão  apresentados  no  tópico  a  segu i r .  

 

5.2  DA VERIFICAÇÃO IN LOCO DAS ATIVIDADES DA 

REQUERENTE 

 

104 .  A Admin i s t ração Jud ic ia l  rea l i zou d i l i gênc ia  de  ve r i f icação na  

sede  admin i s t ra t iva  da  UNIMED -FERJ ,  loca l i zada  na  Avenida  R io  Branco,  

nº  81  -  5 º ,  7 º ,  8 º ,  9 º ,  10º ,  11º  andares ,  Centro ,  R io  de  Jane i ro/RJ ,  no  d ia  

19  de  março  de  2026 ,  com in íc io  à s  15h30 ,  com o ob je t ivo de  a fe r i r ,  i n  

l o c o ,  a s  cond ições  de  func ionamento  da  ent idade .  

 

105 .  A equ ipe  da  Admin is t ração Jud ic i a l  fo i  receb ida  pe lo Sr .  Car los  

Fr inhan i ,  Gerente  Jur íd i co  da  UNIMED -FERJ ,  pe la  S ra .  Luz iane  Machado 

Marques ,  Gerente  de  Contab i l idade ,  bem como pe los  Drs .  Manoe la  

More i ra  e  Jorge  Lu i s  da  Costa  S i lva ,  advogados  in tegrantes  do  esc r i tór io  

Ga ld ino ,  P imenta ,  Takemi ,  Ayoub ,  Sa lgue i ro ,  Rezende  de  A lmei da ,  que  

representa  a  Requerente  nes te  processo .  

 

106 .  A par t i r  das  in formações  obt idas  durante  a  d i l igênc ia ,  bem como 

das  observações  rea l i zadas  no  loca l ,  e s ta  Admin i s t ração  Jud ic i a l  passa  a  

expor  suas  cons iderações  ace rca  da  ve r i f icação  i n  l o c o ,  na  forma  a  segu i r .  
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 Visita à sede administrativa:  

 

107 .  Conforme ver i f i cado  durante  a  d i l i gênc ia  e  a  pa r t i r  do  

organograma apresentado pe la  Re querente  (Doc .  2 ) ,  a  e s t ru tura  

organ izac iona l  da  UNIMED -FERJ encontra -se  d i s t r ibu ída  em d ive rsos  

andares  de  sua  sede  admini s t ra t iva ,  com segregação  das  a t iv idades  por 

á reas  func iona i s .  Aba ixo imagens  da  fachada  do  préd io e  do  ha l l  de  

ent rada :   

    

 

 

   (Figura 1 – Fachada do prédio da sede administrativa) 
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  (Figura 2 – Hall de entrada do prédio da sede administrativa) 

 

108 .  No 5º  andar ,  concentram-se  á reas  re lac ionadas  à  tecno log ia  da  

in formação  e  à  operação  a ss i s tenc ia l ,  inc lu indo Gestão  de  Infraes t ru tura ,  

Gestão  de  Operações  de  TI ,  Coordenação  de  Fábr ica/ So f twa re  e  Gestão  de  

S in i s t ro ,  Cadas t ro  e  Reembolso ,  bem como as  re spec t ivas  coordenações 

de  Infraes t ru tura ,  Te lecom,  Cadast ro ,  Contas  Médicas ,  Reembolso e  

Ace i tação.  
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    (Figura 3 – Gestão de Infraestrutura) 

 
(Figura 4 – Gestão de Operações) 
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109 .  No 7º  andar ,  operam as  á reas  de  ges tão  a ss i s tenc ia l  e  de  

re l ac ionamento  com benef i c i á r ios ,  des tacando -se  a  Gestão  de  

Re lac ionamento  de  In te rcâmbio ,  Gestão  de  Saúde ,  Gestão  Médica  

Ins t i tuc iona l  e  Gestão  de  Re l ac ionamento  com Cl iente ,  a lém de  d ive rsa s  

coordenações  re l ac ionadas  a  in te rcâmbio ,  au tor izações ,  a tendimento,  

p l ane jamento,  qua l idade e  re lac ionamento  com o  c l i en te ,  inc lu indo 

es t ru turas  vo l tadas  à  ga rant i a  de  acesso  e  regu lação  a ss i s tenc ia l .  

 

 

(Figura 5 – Gestão de saúde e recursos próprios)  
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  (Figura 6 – Relacionamento Intercâmbio)  
 

110 .  No 8º  andar ,  e s tão s i tuadas  a s  á reas  de  a l ta  admin i s t ração e  

supor te  ins t i tuc iona l ,  inc lu indo a  Pres idênc ia  e  a  Super in tendênc ia ,  bem 

como as  á reas  de  Gestão  de  Contabi l idade e  Gestão  Jur íd ica ,  com suas 

re spec t ivas  e s t ru turas  de  superv i são  e  coordenação.  

 

 
           (Figura 7 - Recepção 8º andar) 

 



 
 

 

 

 

 

38 

 

 
(Figura 8 – Gerência Jurídica) 

 

 
     (Figura 9 –  Superintendência) 
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(Figura 10 – Gestão de Contabilidade) 

 

111 .  O 9º  andar  concentra  a s  á reas  de  Gestão  F inance i ra  e  de  

Regu lação ,  a l ém das  coordenações  re sponsáve i s  por  cobrança ,  

fa turamento ,  controle  f inance i ro ,  regulação  a ss i s tenc ia l  e  a ten d imento  a  

demandas  regu la tór ia s .  

 

 
(Figura 11 – Central de Relacionamento) 
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(Figura 12 – Gestão Financeira e Regulação) 

 

112 .  No 10º  andar ,  encontram-se  á reas  vo l tadas  à  ges tão  e s t ra tég ica  

e  admini s t ra t iva ,  inc lu indo Gestão  de  Mercado e  Gestão de  Pessoas ,  bem 

como coordenações  re l ac ionadas a  marke t i n g ,  ESG,  comunicação,  

admin i s t ração  de  pessoa l  e  f a c i l i t i e s .  

 

 
(Figura 13 – Facilities e Gestão de Pessoas)   

 



 
 

 

 

 

 

41 

 

 
(Figura 14 – Gestão de Mercado) 

 

 

113 .  Por  f im,  o  11 º  andar  operam as  á reas  de  Gestão  de  Rede  e  

Cober tura ,  Gestão  de  Produtos  Federa t ivos ,  Gestão  Atuar ia l  e  Est ra tég ica  

e  Gestão  de  Ouv idor i a ,  a lém de  coordenações  vo l tadas  a  pa râmetros  

s i s têmicos ,  re l ac ionamento  com pres tadores ,  a tenção  domic i l i a r ,  te rap ia s  

e spec i a i s ,  cus tos  a ss i s tenc ia i s ,  operações ,  produtos  e  OPME.  

 
(Figura 15 – Gestão de Produtos Federativos e Insumos Assistenciais) 
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(Figura 16 – Gestão de Atuarial e Produtos) 

 

 
(Figura 17 – Gestão de Ouvidoria) 
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114 .  De modo gera l ,  a  es trutura  organizacional  observada 

demonstra  a  exis tência  de  div isão funcional  das a t iv idades ,  com 

a locação de  áreas especia l izadas ,  compatíve l ,  em termos  formais ,  

com as  a t r ibuições  informadas  pe la Requerente ,  de  forma  que  fo i  

poss íve l  consta ta r  a  sua  p lena  a t iv idade .  
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6. DA ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA 
REQUERENTE  

 
 

 

115 .  A equ ipe  mul t id i sc ip l ina r  da  Admini s t ração  Jud ic i a l  ana l i sou  a s  

demonst rações  econômico- f inance i ra s  da  Requerente ,  notadamente  seu  

Ba lanço  Pa t r imonia l  e  Demonst ração  de  Resu l tado  do  Exerc íc io  (DRE) 

re fe rentes  aos  exerc íc ios  de  2021  a  2025 ,  Demonst ração  do  F luxo  de  Ca ixa  

Rea l izado  de  j ane i ro a  dezembro  de  2025  e  Demonst ração  do  F luxo  de  

Ca ixa  Pro je tado  de  jane i ro  a  dezembro  de  2026 ,  conforme aba ixo,  a  f im 

de  me lhor  ins t ru i r  es te  d .  Ju ízo ,  Min i s tér io  Púb l i co  e  c redores  ace rca  da  

s i tuação  econômica  e  f inance i ra  da  Requerente .   

 

6.1.  DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DE EXERCÍCIO 

 

 
116 .  A Demonst ração do  Resu l tado do  Exerc íc io  indica  que a  

pr inc ipa l  rece i t a  da  Requerente  é  a  “Rece i ta  com Operações  de  Ass i s tênc ia  

à  Saúde”  que  represent ou  93% do to ta l  de  Rece i ta  Operac iona l  em 2025.  

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

UNIMED ESTADO DO RJ FEDERAÇÃO ESTADUAL DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

Em milhares de R$

2021 2022 2023 2024 2025

Receitas com Operações de Assistência à Saude 0 0 152.101 4.411.240 4.817.443

   (-) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da Operadora 0 0 (6.107) (187.354) 0

Eventos Indenizáveis Líquidos / Sinistros Retidos 0 0 (113.830) (3.002.269) (4.049.360)

Receitas de Assistência à Saúde Não Relaciondas com Planos de Saúde da Operadora 46.995 53.462 34.442 75.194 371.343

(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde (24) (101) (124) (993) (126)

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde da Operadora 0 0 (517) (555.354) (558.355)

Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Rel. com Planos de Saúde da Operadora (10.167) (11.160) 0 (32.479) (238.475)

Lucro/Prejuízo Bruto 36.805 42.201 65.965 707.986 342.470

Despesas de Comercialização 0 0 (6.163) (101.911) (166.967)

Despesas Administrativas (36.392) (42.189) (43.989) (308.125) (440.223)

Total de Despesas Operacionais (36.393) (42.190) (50.153) (410.038) (607.190)

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) 413 12 15.813 297.949 (264.720)

Receitas Financeiras 1.276 3.010 3.581 20.058 98.069

Despesas Financeiras (519) (771) (997) (121.274) (179.393)

Resultado Financeiro Líquido 758 2.239 2.584 (101.216) (81.324)

Receitas Patrimoniais 7.452 3.334 2.805 638 14.604

Despesas Patrimoniais (2.779) (344) (334) (92.637) (51.023)

Resultado Patrimonial Líquido 4.672 2.989 2.470 (91.999) (36.419)

Imposto de Renda e Cont Social (47) (47) (117) (9.458) 0

Resultado Líquido 5.796 5.193 20.750 95.276 (382.463)

Descrição
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Observa -se  que  seu  in í c io  ocorre  a  pa r t i r  de  2023  e  apresenta  aumento s 

a té  2025 ,  ex ib indo ,  nes te  ano ,  um cresc imento de  9 ,2% em re l ação ao  ano 

ante r ior .   

 
117 .  A rubr ica  “Eventos  Indenizáveis  L íquidos/Sinist ros  

Ret idos”  passou  a  apresenta r  sa ldo a  pa r t i r  de  2023 ,  ev idenc iando 

c resc imento  proporc iona l  à  “Rece i ta  com Operações  de  Ass i s tê nc ia  à  

Saúde” nos  anos  subsequentes .  Em 2025 ,  o  sa ldo  dessa  conta  reg i s t rou 

aumento  de  34 ,9% em re l ação  a  2024 .  

 

118 .  A Demonst ração  do Resul tado do  Exerc íc io  ev idenc ia  que o 

Lucro Bruto  apresentou  c resc imento  de  15% em 2022 ,  em re lação  a  2021;  

de  56% em 2023 ,  em re lação  a  2022;  e  de  973% em 2024 ,  em re l ação a  

2023 .  Em 2025 ,  observa -se  redução  de  52% em comparação  a  2024 .  

 

119 .  As Despesas  Operacionais  apresenta ram cresc imento de  16% 

em 2022 ,  19% em 2023 ,  718% em 2024  e  48% em 2025 ,  sempre  em re lação 

ao  ano  ante r ior ,  sendo esse  aumento exp l icado ,  pr inc ipa lmente ,  pe l a  

va r i ação  na  rubr i ca  “Despesas  Admini s t ra t ivas ” .  

 

120 .  O Resul tado Financeiro  Líquido 4 fo i  pos i t ivo  e  apresentou  

t ra j e tór ia  c re scente  ent re  2021  e  2023 .  No entanto ,  o  aumento  das  

despesas  f inance i ra s  re su l tou  e m desempenho nega t ivo  nos  exerc íc ios  de  

2024  e  2025 .  

 

121 .  O Resul tado Patr imonia l  fo i  pos i t ivo ,  porém decrescente ,  

en t re  2021  e  2023,  tornando -se  nega t ivo nos  exerc í c ios  de  2024  e  2025.  

Em 2025 ,  observa -se  redução  da  despesa  pa t r imonia l ,  impac tando a  

va r i ação  do  re su l tado  pa t r imonia l  em 60 ,4%.  

                                                           
4 Diferença entre as receitas e despesas financeiras, como juros recebidos e pagos. 
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122 .  As demonst rações  f inance i ra s  reg i s t ra ram Lucro Líquido  en t re  

2021  e  2024 ,  nos  montantes  de  R$  5 .795 .752 ,00 ,  R$  5 .192 .692,88 ,  R$ 

20 .750 .499 ,44  e  R$  95 .276 .191 ,52 ,  re spec t ivamente ,  e  Prejuízo Líquido  

de  R$  382 .463 .145 ,64  em 2025 .   

 

123 .  Observa -se  aumento em todas  a s  l inhas da  Demonst ração do  

Resu l tado  do  Exerc íc io  em 2024 ,  decorrente  da  incorporação  da  Unimed -

R io  Coopera t iva  de  Traba lho  Médico  do R io  de  Jane i ro  Ltda .  (“Unimed -

R io” ) ,  rea l izada  em março  do  re fe r ido  ano .   

 

124 .  Na sequênc ia ,  apresenta -se  o  de ta lhamento  das  observações 

ac ima  des tacadas :  

 

  Recei tas  com Operações de  Ass is tência  à  Saúde :  

 

125 .  Apresenta -se ,  a  segui r ,  a  evo lução  da  rubr i ca  no  per íodo de  2023 

a  2025 .   

 

126 .  Observa -se  que  a  Rece i ta  com Operações de  Ass i s tênc ia  à  Saúde  

passa  a  se r  reg i s t rada  a  pa r t i r  de  2023 ,  apresentando c resc imento de  

2 .800% em 2024,  em decorrênc ia  da  incorporação das  operações  da  

Unimed-R io Coopera t iva  de  Traba lho  Médico  do  R io de  Jane i ro  Ltda .  pe l a  

0 0 152.101

4.411.240
4.817.443
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Unimed FERJ .  Em 2025 ,  ve r i f icou -se  aumento  de  9 ,2% n essa  rubr i ca .   

 

 Recei tas  de  Ass is tência  à  Saúde Não Relac ionadas com Planos 

de  Saúde da  Operadora :   

 

127. Ver i f ica - se  va r iação na  conta  “Rece i ta s  de  Ass i s tênc ia  à  Saúde  

Não Re lac ionadas  com Planos  de  Saúde da  Operadora” ,  com aumento  de  

14% em 2022 ,  redução  de  36% em 2023,  c re sc imento de  115% em 2024  e  

aumento  de  394% em 2025.  

 

  Eventos  Indenizáveis  (S inis t ros)  +  Despesas  Operacionais  

Ass is t .  Saúde :  A tabe la  aba ixo  apresenta  a  pa r t i c ipação dos  eventos 

inden izáve i s  ( s in i s t ros )  e  das  despesas  operac iona i s  com ass is tênc ia  

à  saúde  sobre  a s  rece i t a s  l íqu idas  de  t r ibutos  no  per íodo ana l i sado .  
 

 

 

128 .  Ver i f ica - se  e l evação da  pa r t i c ipação  dos  eventos  inden izáve i s  

( s in i s t ros )  e  das  despesas  sobre  a s  rece i ta s  l íqu idas  de  t r ibutos  a  pa r t i r  de  

2023 ,  a lcançando 93% em 2025 .   

 

  Resul tado Bruto :  Segue  aba ixo g rá f i co  com a  compos ição  das 
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rece i t a s  e  despesas  do  re su l tado  bruto :  

 

 

 

129 .  A evo lução  do  Resu l tado Bruto  ev idenc ia  uma  mudança  

re l evante  de  e sca l a  a  pa r t i r  de  2024 ,  acompanhada ,  contudo ,  de  uma 

de te r ioração  da  re lação  ent re  rece i ta s  e  cus tos  a ss i s tenc ia i s .  Em 2021  e  

2022 ,  o  re su l tado  bruto  fo i  pos i t ivo ,  porém pouco representa t ivo ,  em R$ 

36 ,8  mi lhões  e  R$ 42 ,2  mi lhões ,  re spec t ivamente .  Em 2023 ,  houve 

e l evação  pa ra  R$  66 ,0  mi lhões ,  j á  re f le t indo aumento  das  operações  de  

a ss i s tênc ia  à  saúde .  Em 2024 ,  o  re su l tado  bruto  avançou de  forma 

express iva  pa ra  R$  708 ,0  mi lhões ,  a lcançando R$  342 ,5  mi lhões  em 2025,  

a inda  em pa tamar  mui to  super ior  ao  dos  anos  ante r iores ,  embora  com 

re t ração  re l evante  em re l ação  ao exerc íc io  imed ia tamente  ante r ior .  

 

130 .  A compos ição  do  re su l tado  bruto  most ra  que  seu  pr inc ipa l  

de te rminante  é  a  d i ferença  ent re  a s  Rece i ta s  com Operações  de  Ass i s tênc ia  

à  Saúde  e  os  Eventos  Inden izáve i s  L íqu idos  /  S in i s t ros  Re t idos ,  i s to  é ,  o  

cus to  a ss i s tenc ia l  da  operação .  Em 2024 ,  a  rece i t a  operac iona l  a t ing iu  R$ 

4 ,41 b i lhões ,  contra  s in i s t ros  de  R$  3 ,00  b i lhões ,  formando a  base  do 

express ivo re su l tado bruto  daque le  exerc í c io .  Em 2025 ,  embora  a  rece i ta  

tenha  c resc ido  pa ra  R$  4 ,82  b i lhões ,  os  s in i s t ros  t ambém aumenta ram 

for temente ,  pa ra  R$ 4 ,0 5  b i lhões ,  compr imindo a  margem bruta .  A lém 
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di sso ,  houve  c resc imento  das  out ra s  despesas  operac iona i s  não 

re l ac ionadas  aos  p lanos  de  saúde  da  operadora ,  que  passa ram de  R$  32 ,5  

mi lhões  em 2024 pa ra  R$  238 ,5  mi lhões  em 2025 ,  press ionando 

ad ic iona lmente  o re su l tado  bruto .  

 

131 .  Ass im,  conc lu i - se  que  a  companhia  apresentou  for te  expansão  

de  rece i t a ,  mas  com p iora  da  compos ição do  re su l tado  bruto  em 2025 ,  em 

razão  da  maior  s in i s t ra l idade  e  do  aumento  de  despesas  operac iona i s  não 

d i re tamente  v inculadas  aos  p lanos  da  operadora .  Sob a  ó t i ca  operac iona l ,  

o  negóc io  ampl iou vo lume ,  mas  conver teu  proporc iona lmente  menos 

rece i t a  em resul tado bruto .  

 

  Despesas Operacionais  (sem resul tado f inanceiro) :  O grá f i co a  

segu i r  most ra  a  evo lução  do to ta l  de  despesas  operac iona i s ,  

descons iderando o  re su l tado f inance i ro ,  que  compõem o  cá l cu lo  do 

EBIT.  

 
 

132 .  Consta ta - se  aumento  nas despesas  operac iona i s  to ta i s  de  16% 

em 2022 ,  19% em 2023 ,  718% em 2024  e  48% em 2025 ,  sempre  em re lação 

ao  ano  ante r ior .  

 

133 .  A evo lução  da  despesa  operac iona l  demonst ra  de te r ioração  

re l evante  ao  longo do  per íodo ana l i sado,  sobre tudo a  pa r t i r  de  202 4.  Em 
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2021  e  2022 ,  o  to ta l  das  despesas  operac iona i s  pe rmaneceu  em pa tamar 

reduz ido ,  de  R$  36 ,4  mi lhões  e  R$  42 ,2  mi lhões ,  re spect ivamente .  Em 

2023 ,  houve e l evação  pa ra  R$ 50 ,2  mi lhões ,  a inda  em n íve l  compat íve l  

com a  e s t ru tura  da  operação .  Contudo ,  em 2024,  observa -se  um sa l to  pa ra  

R$  410 ,0  mi lhões ,  segu ido  de  novo aumento  em 2025 ,  quando as  despesas 

operac iona i s  a t ingem R$  607 ,2  mi lhões ,  ev idenc iando c resc imento  

substanc ia l  em te rmos abso lu tos  e  maior  pressão  sobre  o  re su l tado  da  

companhia .  

 
134 .  Na compos ição  dessas  despesas ,  des taca -se  que a  pr inc ipa l  

pressão  decorre  das despesas  admin i s t ra t ivas ,  que  evo lu í ram de R$ 36 ,4  

mi lhões  em 2021 pa ra  R$  43 ,9  mi lhões  em 2023,  avançando de  forma  ma is  

in tensa  em 2024,  pa ra  R$  308 ,1  mi lhões ,  e  em 2025 ,  pa ra  R$  440 ,2  mi lhões .  

As  despesas  de  comerc ia l ização,  por  sua  vez ,  passa ram de R$  6 ,2  mi lhões 

em 2023  pa ra  R$  101 ,9  mi lhões  em 2024  e  R$  167,0  mi lhões  em 2025 ,  

re forçando a  tendênc ia  de  expans ão  do  custo  operac iona l  da  e s t ru tura .  

 

135 .  Dessa  forma,  a s  Demonst rações  F inance i ra s  ind icam que ,  a l ém 

do aumento  dos  cus tos  a ss i s tenc ia i s  observados  no  re su l tado  bruto ,  houve 

também cresc imento das  despesas  de  supor te  e  manutenção da  operação,  

fa tor  que  contr ibu iu pa ra  ma ior  compressão  da  rentab i l idade operac iona l  

no  exerc íc io  de  2025.  

 

  Resul tado Financeiro :  O gráfico a seguir reproduz a evolução do 

Resultado Financeiro Líquido no período analisado.  
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136 .  A evo lução  do  re su l tado  f inance i ro  l íquido  ev idenc ia  mudan ça  

desfavoráve l  ao  longo do per íodo ana l i sado .  Em 2021 ,  2022  e  2023 ,  a  

companhia  apresentou  re su l tado  f inance i ro  pos i t ivo ,  nos  montantes  de  R$  

758  mi l ,  R$  2 ,2  mi lhões  e  R$  2 ,6  mi lhões ,  re spec t ivamente ,  ind icando que ,  

a té  então,  a s  rece i ta s  f inance i ra s  e ram  suf i c ien tes  pa ra  supera r  a s  despesas 

f inance i ra s .  A par t i r  de  2024 ,  en t re tanto ,  ve r i f i ca - se  inversão  express iva  

desse  quadro ,  com apuração  de  re su l tado  f inance i ro  l íqu ido nega t ivo  de  

R$  101 ,2  mi lhões ,  cenár io  que ,  embora  a inda  adverso ,  apresentou  me lhora  

re l a t iva  em 2025 ,  quando o  sa ldo  negat ivo  fo i  reduz ido  pa ra  R$  81 ,3  

mi lhões .  

 
137 .  Essa  de te r ioração  decorre ,  pr inc ipa lmente ,  da  e levação  das  

despesas  f inance i ra s ,  que  passa ram de pa tamares  in fe r iores  a  R$  1 ,0  

mi lhão ent re  2021 e  2023  pa ra  R$  121,3  mi lhões  em 2 024 e  R$ 179,4  

mi lhões  em 2025.  A inda  que  a s  rece i t a s  f inance i ra s  também tenham 

cresc ido ,  a l cançando R$  20 ,1  mi lhões  em 2024  e  R$  98 ,1  mi lhões  em 2025,  

e sse  aumento  não  fo i  suf i c ien te  pa ra  neut ra l i za r  in tegra lmente  o  avanço 

do  custo  f inance i ro .   

 

138 .  Dessa  forma,  a s  Demonst rações  F inance i ra s  indicam que o  

re su l tado f inance i ro passou  a  exerce r  pressão  sobre  o  desempenho da  
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companhia ,  comprometendo a  conversão  do  re su l tado  operac iona l  em 

resu l tado  l íqu ido  e  ev idenc iando maior  sens ib i l idade  da  e s t ru tura  

econômico - f inance i ra  ao peso  dos  enca rgos  f inance i ros .  

 

  Resul tado Líquido :  O gráfico a seguir reproduz lucro de 2021 até 

2024 e prejuízo em 2025 :  

 

 

 

139 .  O grá f i co  aba ixo  apresenta  a  va r i ação  das  pr inc ipa i s  contas  que  

compõem que  o  Resu l tado  Líqu ido .  

 

 

 

140 .  A evo lução  do  re su l tado  l íquido ev idenc ia  de te r ioração em 2025 ,  

após  t ra je tór i a  de  re su l tados  pos i t ivos  entre  2021  e  2024 .  Em 2021  e  2022,  

a  companhia  apresentou  luc ro  l íqu ido  de  R$  5 ,8  mi lhões  e  R$  5 ,2  mi lhões ,  
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re spec t ivamente .  Em 2023,  houve  me lhora  pa ra  R$  20 ,8  mi lhõe s ,  segu ida  

de  avanço  em 2024,  quando o  luc ro  l íqu ido  a t ing iu  R$  95 ,3  mi lhões .  Em 

2025 ,  contudo ,  observa -se  in f lexão  desse  quadro,  com apuração  de  

pre ju ízo  l íqu ido  de  R$  382 ,5  mi lhões ,  rever tendo in tegra lmente  a  

t ra j e tór ia  pos i t iva  dos  anos  ante r iores .  

 
141 .  Essa  mudança  decorre  da  combinação  de  fa tores  j á  observados  

nas  dema i s  l inhas  do DRE,  notadamente  a  compressão  do re su l tado  bruto ,  

o  c resc imento  das  despesas  operac iona i s  e  a  manutenção  de  re su l tado 

f inance i ro l íqu ido nega t ivo em pa tamar  e l evado.  A inda  que a  companhia  

tenha ampl i ado  sua  rece i t a  em 2025 ,  ta l  c re sc imento  não  se  conver teu  em 

resu l tado  f ina l ,  em razão  do  avanço  ma i s  in tenso  dos  s in i s t ros ,  do 

aumento  das  despesas  admini s t ra t ivas  e  comerc ia i s  e  do  peso  das  despesas 

f inance i ra s  sobre  o  desempenho do exerc í c io .   

 

  Margem Líquida :  A administração judicial efetuou o cálculo da 

margem líquida , conforme tabela abaixo .  

 

 

 

142 .  A margem l íqu ida ,  apurada  pe la  re lação  ent re  o  re su l tado  l íqu ido  

e  a  rece i t a  l íqu ida ,  demonst ra  mudança  de  pa tamar  ao  longo do  per íodo 

ana l i sado.  Conforme o  quadro  ac ima ,  a  Requerente  apresentou  margem 

l íqu ida  de  12% em 2021 ,  10% em 2022  e  12% em 2023 ,  o  que reve la ,  nesses  

exerc í c ios ,  capac idade  de  conversão  de  pa r te  da  rece i ta  em resu l tado  f ina l  

pos i t ivo .  Em 2024 ,  embora  o  re su l tado  l íqu id o  tenha  c resc ido  em te rmos 

abso lu tos ,  a  margem l íqu ida  recuou de  forma  express iva  pa ra  2%,  
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ind icando que  o  avanço  da  rece i t a  l íqu ida  ocorreu com menor  e f i c i ênc ia  

na  ge ração  de  luc ro .  

 
143 .  Em 2025 ,  observa -se  a  p iora  da  margem para  -7%,  re f l e t indo a  

apuração  de  pre ju ízo l íqu ido  de  R$  382,5  mi lhões  sobre  uma  rece i t a  l íqu ida  

de  R$  5 ,19  b i lhões .  Ta l  comportamento  ev idenc ia  que ,  apesar  da  expansão 

do  vo lume de  rece i tas ,  houve  de te r ioração  da  rentab i l idade f ina l ,  em razão 

da  compressão das  margens  operac iona i s ,  do  au mento  das  despesas 

operac iona i s  e  da  permanênc ia  de  re su l tado  f inance i ro  l íquido  nega t ivo 

em pa tamar  re levante .  

 
144 .  Dessa  forma ,  a  evo lução  da  margem l íqu ida  s ina l i za  perda  

progress iva  de  e f ic i ênc i a  econômica  na  conversão da  rece i ta  em resu l tado 

ao  longo do  per íodo ,  com p iora  nos  do i s  ú l t imos  exerc íc ios .  As 

Demonst rações  F inance i ra s  ind icam que o  c resc imento  do  fa turamento 

não  fo i  acompanhado ,  na  mesma  proporção,  pe la  prese rvação  da  

rentab i l idade  l íquida ,  cu lminando em margem nega t iva  em 2025 .  

 

6.2.  BALANÇO PATRIMONIAL 

 

 

BALANÇO PATRIMONIAL

UNIMED ESTADO DO RJ FEDERAÇÃO ESTADUAL DAS COOPERATIVAS MÉDICAS

Em milhares de R$

ATIVO 2021 2022 2023 2024 2025

Disponível 204 98 1.586 20.205 7.366

Aplicações Financeiras 17.724 19.437 31.317 18.870 17.670

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 0 0 13.104 989.206 160.235

Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. com Planos de Saúde da Operadora 95.474 62.030 189.441 245.520 244.788

Despesas Diferidas 0 0 408 0 0

Créditos Tributários e Previdenciários 506 707 1.328 11.811 18.892

Bens e Títulos a Receber 1.454 1.102 3.417 1.123.566 471.580

Despesas Antecipadas 61 350 498 72 622

Total do Ativo Circulante 115.422 83.725 241.099 2.409.250 921.152

Titulos e Créditos a Receber 7.093 53.601 26.111 11.546 173.916

Depósitos Judiciais e Fiscais 494 494 494 69.784 152.688

Outros Créditos a Receber Longo Prazo 0 0 0 0 386.165

Investimentos 29.451 32.309 34.763 35.011 41.035

Imobilizado 2.585 2.591 2.512 557.670 528.119

Intangível 301 206 305 1.525.539 1.757.063

Total do Ativo não Circulante 39.926 89.200 64.185 2.199.550 3.038.986

Total do Ativo 155.348 172.925 305.284 4.608.800 3.960.139
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 Do Ativo 

 

145 .  O At ivo  C i rculante  é  composto ,  pr inc ipa lmente ,  por  “Bens  e  

T í tu los  a  Receber” ,  “Créd i tos  de  Operações  com Planos  de  Ass i s tênc ia  à  

Saúde”  e  “Créd i tos  de  Operações  de  Ass i stênc ia  à  Saúde  Não Re lac ionados 

com Planos de  Saúde” ,  que  representa ram,  re spec t ivamente ,  51%, 27% e  

17% do to ta l  em 2025 .  Observa -se  c resc imento  express ivo desse  g rupo em 

2024 ,  decorrente  da  aqu i s ição  da  Unimed -Rio  Coopera t iva  de  Traba lho 

Médico do  R io de  Jane i ro Ltda .  (“Unimed -Rio” ) ,  rea l izada  em março 

daque le  ano.  

 

146 .  No At ivo  Não Ci rcu lante ,  des tacam -se ,  em 2025 ,  a s  rubr ica s  

“ Intangíve l”  e  “ Imobi l i zado” ,  que  representa ram,  re spect ivamente ,  58% e  

17% do to ta l  desse  g rupo .  Observa -se  cresc imento  express ivo  em 2024,  

decorrente  da  aqu i s i ção da  “Unimed-Rio” ,  rea l i zada  em março  daque le  

ano .  

 

 Disponível  

 

147 .  Os sa ldos  da  conta  “Dispon íve l”  apresentam reg i s t ros  conforme 

Em milhares de R$

PASSIVO 2021 2022 2023 2024 2025

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 3.090 3.134 23.635 1.325.149 930.120

Débitos de Operações de Assistência à Saúde 0 0 14.881 147.822 55.578

Débitos com Oper. de Assist. à Saúde Não Relacionadas com Planos Saúde 91.022 59.859 154.585 174.337 205.355

Provisões 0 0 0 344 1.111

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 1.758 1.704 3.006 211.205 117.832

Empréstimos e Financiamentos a Pagar 1.200 2.825 5.793 112.035 25.190

Débitos Diversos 8.958 10.375 12.748 412.414 1.069.121

Conta-Corrente de Cooperados 1.045 1.193 0 0 0

Total do Passivo Circulante 107.074 79.089 214.647 2.383.306 2.404.307

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saude 12.362 12.535 12.292 12.754 12.356

Provisões 514 514 667 132.979 93.812

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 0 0 0 0 116.779

Empréstimos e Financiamentos a Pagar 2.800 5.975 14.205 11.546 9.718

Débitos Diversos 7.001 44.282 11.128 1.920.929 1.527.589

Total do Passivo não Circulante 22.677 63.306 38.291 2.078.208 1.760.254

Capital Social 17.621 21.670 26.752 26.752 26.752

Reservas 4.222 4.971 8.270 57.794 57.794

Lucros / Prejuízos - Superávits / Déficits Acumulados ou Resultado 3.755 3.890 17.323 62.739 (288.968)

Total do Patrimonio Líquido 25.597 30.530 52.345 147.285 (204.422)

Total do Passivo 155.348 172.925 305.284 4.608.800 3.960.139
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grá f i co  aba ixo :  
 

 

 

148. Ver i f ica - se  redução  na  conta  “Dispon íve i s”  em 2022,  segu ida  de  l eve  

aumento  em 2023 .  Destaca -se  o c resc imento  em 2024 ,  em re lação  a  2023 ,  

decorrente  da  incorporaçã o  “Unimed-R io” ,  rea l i zada  em março  daque le  

ano .  Em 2025 ,  a  rubr i ca  vo l tou  a  apresenta r  redução .  

 

 Aplicações Financeiras  

 

149 .  Os sa ldos  apresentados  na  rubr ica  “ Apl i cações  F inance i ra s ”  

e s tão  representados  no  g rá f ico  a  segu i r :  

 

 

 

204 98
1.586

20.205

7.366

2021 2022 2023 2024 2025

Disponível (R$ mil)

17.724
19.437

31.317

18.870
17.670

2021 2022 2023 2024 2025

Aplicações Financeiras (R$ mil)
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150 .  A rubr ica  de  ap l i cações  f inance i ra s  apresentou  c resc imento de  R$ 

17 ,7  mi lhões  em 2021  pa ra  R$  19 ,4  mi lhões  em 2022 ,  segu ido  de  e levação 

ma i s  express iva  em 2023 ,  quando a t ing iu  R$  31 ,3  mi lhões ,  o  ma ior  pa tamar  

da  sé r i e .  A  par t i r  de  então ,  obse rva -se  redução  pa ra  R$  18 ,9  mi lhões  em 

2024  e  re l a t iva  e s tabi l idade  em 2025 ,  com sa ldo  de  R$  17 ,9  mi lhões .  

 

151 .  A conta  “Apl i cações F inance i ra s”  apresenta  a  segu in te  compos ição:  

 

 

 

 Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde  

 

152 .  O sa ldo da  conta  “Créd i tos  de  Operações  c om Planos  de  

Ass i s tênc ia  à  Saúde” ,  representa  4% do At ivo  Tota l  em 2025 .  Os sa ldos 

dessa  rubr i ca  e s tão  demonst rados  no g rá f i co  aba ixo :  

 

 

153. Observa -se  que  o  sa ldo  da  conta  “Créd i tos  de  Operações  com Planos  

de  Ass i s tênc ia  à  Saúde” passa  a  se r  reg i st rado  a  pa r t i r  de  2023 .  Em 2024,  

Em milhares de R$

Aplicações Financeiras 2021 2022 2023 2024 2025

Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 16.163                16.133                16.573                16.714                16.265                    

Aplicações Livres 1.562                    3.304                    14.744                2.155                    1.405                       

Total Aplicações Financeiras 17.724 19.437 31.317 18.870 17.670

0 0 13.104

989.206

160.235

2021 2022 2023 2024 2025

Créditos de Operações com Planos de Assistência à 
Saúde (R$ mil)
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ver i f ica - se  c resc imento  express ivo  de  7 .449% em re lação a  2023 ,  

decorrente  da  incorporação  da  “Unimed -R io” ,  rea l i zada  em março  daque le  

ano .  Em 2025 ,  há  redução  de  84% em comparação  a  2024.  

 

  Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados 

com Planos de Saúde da Operadora” 

 

154 .  O sa ldo da  conta  “Créd i tos  de  Oper ações  de  Ass i s t ênc ia  à  Saúde 

Não Re lac ionados  com Planos  de  Saúde  da  Operadora” ,  representa  6% do 

At ivo  Tota l  em 2025.  Os sa ldos  dessa  conta  e s tão  demonst rados  no  g rá f i co 

aba ixo :  

 

 

155 .  Observa -se  redução em 2022 ,  seguida  de  c resc imento  em 2023  e  

2024 ,  e  nova  redução  em 2025 .  Destaca -se  o  aumento  de  30% em 2024,  

em re l ação a  2023,  decorrente  da  incorporação  da  “Unimed -R io” ,  rea l i zada  

em março  daque le  ano .  

 

 Bens e Títulos a Receber 

 

156 .  O sa ldo da  conta  “Bens  e  T í tu los  a  Receber” ,  representa  12% do 

a t ivo  to ta l  em 2025 .  Os sa ldos  dessa  rubr i ca  e s tão  apresentados  no  g rá f ico 

95.474

62.030

189.441

245.520 244.788

2021 2022 2023 2024 2025

Créditos Saúde de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. 
com Planos de Saúde da Operadora (R$ mil)
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aba ixo :  

 

 

157 .  Observa -se  redução em 2022 ,  seguida  de  c resc imento  em 2023  e  

2024 ,  e  nova  redução em 2025 .  Destaca -se  o  aumento  de  32 .782% em 2024 ,  

em re l ação  a  2023 ,  decorrente  da  aqu i s ição  da  “Unimed -R io” ,  rea l i zada  

em março  daque le  ano ,  bem como a  redução  de  58% em 2025 ,  em re lação 

ao  ano  ante r ior .  

 

 Imobilizado 

 

158 .  Consta ta - se  a  evo lução  da  rubr i ca  “ Imobi l izado” ,  conforme 

demonst rado no  g rá f i co  aba ixo :  

 

 

 

159 .  Observa -se  c resc imento  em 2022 ,  seguido  de  redução  em 2023 ,  

1.454 1.102 3.417

1.123.566

471.580

2021 2022 2023 2024 2025

Bens e Títulos a Receber (R$ mil)

2.585 2.591 2.512

557.670
528.119

2021 2022 2023 2024 2025

Imobilizado (R$ mil)



 
 

 

 

 

 

60 

 

novo c resc imento em 2024  e  redução  em 2025 .  Destaca -se  o  aumento de  

22 .100% em 2024 ,  em re l ação  a  2023 ,  decorrente  da  aqui s i ção  da  “Unimed -

R io” ,  rea l i zada  em  março  daque le  ano ,  bem como a  redução  de  5% em 

2025 ,  em comparação  a  2024 .  

 

160 .  O Imobi l izado apresenta  a  segu in te  compos ição:  

 

 

 Intangível  

 

161 .  Consta ta - se  a  evolução da  rubr ica  “Intang íve l” ,  conforme 

demonst rado no  g rá f i co  aba ixo :  

 
 
162 .  Observa -se  c resc imento  de  500 .076% em 2024 ,  em re lação  a  

2023 ,  decorrente  da  aqui s i ção  da  “Unimed -R io” ,  rea l izada  em março 

daque le  ano ,  bem como aumento  de  15% em 2025 ,  em comparação  a  2024.  

 

 Composição do Ativo em 2025  

 

a) Ativo Circulante  

 

163 .  Destacam-se ,  nas  contas  do  At ivo  C i rcu lante  em 2025 ,  a  rubr i ca  

Em milhares de R$

Imobilizado 2021 2022 2023 2024 2025

Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares / Odontológicos 1.933                    1.773                    1.612                    1.992                    1.408                       

Imobilizados de Uso Próprio - Não Hospitalares / Odontológicos 652                         818                         900                         2.215                    1.875                       

Direito de Uso de Arrendamentos -                          -                          -                          553.464             524.836                

Total Imobilizado 2.585 2.591 2.512 557.670 528.119

301 206 305

1.525.539

1.757.063

2021 2022 2023 2024 2025

Intangível (R$ mil)
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"Bens  e  Tí tu los  a  Receber " ,  com 51%,  a  rubr i ca  " Créd i tos  de  Oper .  Ass i s t .  

à  Saúde não  Re lac ionados  com Planos  de  Saúde da  Operadora " ,  com 27%, 

e  a  rubr i ca  "Créd i tos  de  Operações  com Planos  de  Ass i s t .  à  Saúde " ,  com 

17%,  em re lação  ao  to ta l  des te  At ivo.  

 

  

 

b) Ativo não Circulante 

 

164 .  Destacam-se ,  nas  contas  do At ivo não  Ci rcu lante  em 2025 ,  

" In tang íve l " ,  com 58%,  " Imobi l i zado" ,  com 17% e  “Outros Créd i tos  a  

Receber  Longo Prazo” ,  com 13%,  em re lação  ao  to ta l  des te  At ivo .  

 

 

 Do Passivo  

 

7.366

1%

17.670

2%

160.235

17%

244.788

27%

18.892

2%

471.580

51%

622

0%

Ativo circulante -2025 (R$ mil) Disponível

Aplicações Financeiras

Créditos de Operações com

Planos de Assistência à Saúde

Créditos de Oper. Assist. à Saúde

Não Relac. com Planos de Saúde

da Operadora

Créditos Tributários e

Previdenciários

Bens e Títulos a Receber

Despesas Antecipadas

173.916

6%

152.688

5% 386.165

13%

41.035

1%

528.119

17%

1.757.063

58%

Ativo não circulante -2025 (R$ mil)

Titulos e Créditos a

Receber

Depósitos Judiciais e

Fiscais

Outros Créditos a

Receber Longo Prazo

Investimentos

Imobilizado

Intangível
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165 .  As pr inc ipa i s  obr igações  em 2025  encontram -se  nas  contas  

“Débi tos  Diversos”  e  “Provi sões  Técn icas  de  Operações  de  Ass i s tênc ia  à  

Saúde” ,  que  correspondem respec t ivamente  a  62 ,35% e  22 ,63% do to ta l  

do  Pass ivo ,  conforme quadro  aba ixo :  

 

 

 

 Débitos Diversos – Curto e Longo Prazo 

 

166 .  A var i ação  do sa ldo  da  rubr i ca  “Débi tos  Diversos” ,  é  

apresentada  no  g rá f ico  a  segui r :  

 

 

167. Destaca -se ,  em 2024,  o  aumento express ivo  do  sa ldo  da  conta  

“Débi tos  Diversos”  em re lação  ao  ano  ante r ior ,  decorrente  da  aqui s i ção 

da  “Unimed-R io” ,  r ea l izada  em março  daque le  ano.  Em 2025,  observa -se  

c resc imento adic iona l  de  11% em comparação  a  2024 ,  fechando a  rubr i ca  

em R$  2 ,6  b i lhões  aprox imadamente .  

 

Em milhares de R$

Passivo Circulante e Não Circulante 2021 2022 2023 2024 2025

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 15.452 15.669 35.927 1.337.904 942.476

Débitos de Operações de Assistência à Saúde 0 0 14.881 147.822 55.578

Débitos com Oper. de Assist. à Saúde Não Relacionadas com Planos Saúde 91.022 59.859 154.585 174.337 205.355

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 1.758 1.704 3.006 211.205 234.610

Empréstimos e Financiamentos a Pagar 4.000 8.800 19.998 123.581 34.908

Débitos Diversos 15.959 54.657 23.876 2.333.343 2.596.709

Provisões 514 514 667 133.323 94.923

Conta-Corrente de Cooperados 1.045 1.193 0 0 0

Total do Passivo 129.750 142.395 252.938 4.461.514 4.164.560

15.959 54.657 23.876

2.333.343

2.596.709

2021 2022 2023 2024 2025

Débitos Diversos - CP e LP (R$ mil)
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 Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde  

 

168 .  A var i ação  da  rubr i ca  “Prov i sões  Técn icas  de  Operações de  

Ass i s tênc ia  à  Saúde”  é  apresentada  no g rá f ico  aba ixo .  Destaca -se  o 

aumento  express ivo  em 2024,  em re lação ao ano  ante r ior ,  decorrente  da  

aqu i s ição da  “Unimed -R io” ,  rea l izada  em março  daque le  ano ,  bem como a  

redução  de  30% em 2025 ,  em compar ação  ao  ano ante r ior .  

 

 

 

 Composição do Passivo em 2025  

 

a) Passivo Circulante 

 

169 .  Cons iderando somente  o  Pass ivo  C i rculante  em 2025 ,  des tacam-

se  a  conta  "Débi tos  Diversos " ,  com 44%,  “Prov i sões  Técn icas  de  

Operações  de  Ass i stênc ia  à  Saúde”  com 39%,  e  a  conta  “Débi tos  com 

Oper .  de  Ass i s t .  à  Saúde  não Re lac ionadas  com Planos  de  Saúde” com 9% , 

em re lação  ao  to ta l  do  Pass ivo  C i rcu lante .  

 

15.452 15.669 35.927

1.337.904

942.476

2021 2022 2023 2024 2025

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à 
Saúde - CP e LP (R$ mil)



 
 

 

 

 

 

64 

 

 

 

b) Passivo não Circulante 

 

170 .  Na d i s t r ibuição  do  to ta l  do Pass ivo  não  C i rcu lante  em 2025  

des tacam-se  a  conta  "Débi tos Diversos "  com 87% e  a  conta  “Tr ibutos e  

Encargos  Soc ia i s  a  Reco lher”  com 7% ,  em re l ação  ao  to ta l  do  Pass ivo  não  

C i rculante .  

 

 

 

 

 INDICADORES 

 
171 .  Neste  tóp ico ,  se rão  apresentados  os  indicadores  de  so lvênc ia  a  

cur to  prazo,  que  medem a  capac idade da  empresa  de  sa lda r  as  o br igações 

930.120

39%

55.578

2%

205.355

9%

1.111

0%

117.832

5%

25.190

1%

1.069.121

44%

Passivo circulante -2025 (R$ mil)

Provisões Técnicas de

Operações de Assistência à

Saúde
Débitos de Operações de

Assistência à Saúde

Débitos com Oper. de Assist. à

Saúde Não Relacionadas com

Planos Saúde
Provisões

Tributos e Encargos Sociais a

Recolher

Empréstimos e

Financiamentos a Pagar

Débitos Diversos

12.356

1%

93.812

5%

116.779

7%

9.718

0%

1.527.589

87%

Passivo não circulante -2025 (R$ mil)

Provisões Técnicas de

Operações de

Assistência à Saude

Provisões

Tributos e Encargos

Sociais a Recolher

Empréstimos e

Financiamentos a

Pagar

Débitos Diversos
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f inance i ra s  recorrentes .  

 

 Liquidez Corrente 

 

172 .  A l iqu idez  corrente  (LC) 5 re f l e te  o  quanto  a  empresa  d i spõe de  

recursos  de  cur to  prazo em seu a t ivo  c i rcu lante  pa ra  l iqu ida r  a s  d ív idas de  

cur to  prazo  a locadas  no  pass ivo  c i rcu lante .  

 
173 .  O ind icador  i gua l  a  1  (um)  representa  equ iva lênc ia  ent re  o  

montante  de  a t ivos  de  cur to  prazo e  pass ivos  de  cur to  prazo.  O ind icador 

aba ixo  de  1  ind ica  que  a  operação  da  soc iedade  e s tá  sendo f inanc iada  com 

pass ivos  c i rcu lantes ,  ou  se j a ,  com cap i ta i s  de  cur to  prazo ,  pois  d ív idas  de  

cur to  prazo  vencem antes  que  os  a t ivos  não  c i rcu lantes  comecem a  ge ra r  

ca ixa .  

 
 
 
174 .  A ap l icação da  fórmula  no  caso em te l a  indica  o re su l tado  

apresentado aba ixo.  O ind icador  most ra  que  o  va lor  do  Pass ivo  C i rcu lante  

correspondeu  a  261% do va lor  do  At i vo C i rcu lante  em 2025 .  
 

 
 

 

175 .  O índ ice  de  l iqu idez  corrente  da  Requerente  fo i  de  1 ,08 em 2021 ,  

1 ,06  em 2022 ,  1 ,1 2  em 2023 ,  1 ,01  em 2024  e  0 ,38  em 2025 .  Até  2024 ,  o  

ind icador  permaneceu  próx imo ou  l ige i ramente  ac ima  de  1 ,0 ,  suger indo 

capac idade  l imi tada ,  mas  suf i c i en te ,  de  cober tura  das  obr igações  de  cur to 

prazo  com os  a t ivos  c i rcu lantes .  

 

                                                           
5 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira Corporate 
Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) 2021 2022 2023 2024 2025

Ativo Circulante 115.422            83.725              241.099            2.409.250        921.152            

Passivo Circulante 107.074            79.089              214.647            2.383.306        2.404.307        

Liquidez Corrente 1,08                   1,06                   1,12                   1,01                   0,38                   

L C  =  A t i v o  C i r c u l a n t e  /  P a ss i v o  C i r c u la n t e  
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176 .  Em 2025,  contudo ,  houve de te r ioração  da  l iqu idez  corrente .  O 

a t ivo  c i rcu lante  ca iu  de  R$  2 ,4  b i lhões  pa ra  R$  921,2  mi lhões ,  enquanto  o  

pass ivo  c i rcu lante  permaneceu  e l evado,  em R$  2 ,4  b i lhões .  Com i sso ,  o  

índ ice  de  0 ,38  ind ica  insuf i c i ênc ia  de  a t ivos  de  cur to  prazo  pa ra  faze r  

f rente  à s  obr igações  ex ig íve i s  no  mesmo hor izonte ,  ev idenc iando uma 

p iora  da  capac idade  de  pagamento  no  cur to  prazo .  

 

 Endividamento Geral 

 

177 .  Este  ind icado r  re f le te  a  e s t ru tura  de  cap i ta l  e  ident i f ica  qua l  a  

f ração dos  a t ivos  da  empresa  e s t á  f inanc iada  a t ravés  de  d ív idas  com 

te rce i ros 6.  

 

 

 
 

178 .  A par t i c ipação do cap i ta l  de  te rce i ros  em re l ação a o  to ta l  de  

a t ivos  ( (Pass ivo  C i rcu lante  +  Pass ivo  Não C i rculante )  /  Tota l  do At ivo)  

fo i  de  105% em 2025 ,  ind icando que o  va lor  to ta l  do  pass ivo  es tá  

l i ge i ramente  aba ixo  do  va lor  to ta l  do  a t ivo .  
 

                                                           
6 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira Corporate 
Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) 2021 2022 2023 2024 2025

Passivo Circulante 107.074            79.089              214.647            2.383.306        2.404.307        

Passivo Não Circulante 22.677              63.306              38.291              2.078.208        1.760.254        

Total do Ativo 155.348            172.925            305.284            4.608.800        3.960.139        

Grau de endividamento 84% 82% 83% 97% 105%

E n d i v i d a m e n t o  G er a l  =  ( P a s s i v o  C i r c u l an t e+ P a s s i v o  N ã o  C i r c u lan t e )  

/ A t i v o s  T o t a i s  
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179 .  Entre  2021  e  2023 ,  o  indicador  permaneceu re l a t ivamente  

e s táve l  e  in fe r ior  a  100%,  o que  demonstrava  que a  maior  pa r te  dos  a t ivos  

e ra  f inanc iada  por cap i ta l  de  te rce i ros ,  sem que o  pass ivo tota l  superasse  

o  a t ivo  to ta l .  Em 2024 ,  observou -se  p iora  do endiv idamento ,  com o  to ta l  

dos  pass ivos  se  aprox imando do  to ta l  dos  a t ivos .  

 
180 .  Em 2025,  o  ind icador  a t ing iu  105%,  ev idenc iando de te r ioração 

do  end iv idamento ,  uma  vez  que o  pass ivo  to ta l  passou  a  supera r  o  a t ivo 

to ta l .  I sso  s igni f i ca  que  a  companhia  passou  a  apresenta r  e s t ru tura  de  

cap i ta l  in tegra lmente  dependente  de  recursos  de  te rce i ros ,  com 

insuf i c iênc i a  de  a t ivos  pa ra  a  cober tura  do  to ta l  de  suas  obr igações .   

 
181 .  A evo lução  do índ ice  reve l a  aumento  progress ivo da  

a l avancagem e  de te r ioração da  so lvênc ia ,  cu lminando em s i tuação 

pa t r imonia l  ma i s  press ionada  no  ú l t imo exerc íc io .  
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6.3.  DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA REALIZADO  

 

182 .  A Requerente  apresentou  o  f luxo de  ca ixa  rea l izado  de  jane i ro  a  

dezembro  de  2025  conforme indicado na  tabe la  a  segu i r :  

 

 
 

183 .  No Fluxo de  Ca ixa  Rea l izado,  o  sa ldo  in ic ia l  de  “Ca ixa  

Dispon íve l” ,  reg i s t rado  em j ane i ro de  2025 ,  fo i  de  R$ 20 ,2  mi lhões .  Os 

ingressos  de  ca ixa  correspondem às  “Rece i ta s” ,  que  contr ibu í ram com o 

ingresso  to ta l  de  R$  4 ,8  b i lhões ,  com média  mensa l  de  R$ 400 ,2  mi lhões .  

 

184 .  Os recursos  foram des t inados  a  pagamentos  no  montante  de  R$ 

4 ,7  b i lhões ,  com média  mensa l  de  R$  392 ,5  mi lhões ,  re su l tando em “Ca ixa  

Gerado nas  At iv idades  Operac iona i s”  no va lor  de  R$  92 ,4  mi lhões .  

 

185 .  Ao to ta l  de  “Ca ixa  Gerado nas  At iv idades  Operac iona i s” ,  no 

va lor  de  R$ 92 ,4  mi lhões ,  somam -se  a  “Var iação  de  Emprés t imos” ,  no 

va lor  nega t ivo  de  R$ 108 ,4  mi lhões ,  e  a  “Var iação  de  Inves t iment os” ,  no 

jan/25 fev/25 mar/25 abr/25 mai/25 jun/25 jul/25 ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 TOTAL

Saldo Anterior 20.205 141 572 4.014 1.302 1.069 657 7.752 11.286 6.161 1.893 4.496 20.205

Receita de Plano de Saúde 386.634 343.921 404.773 411.756 374.782 431.428 535.187 437.233 391.783 325.464 247.710 290.119 4.580.788

Total Receitas Operacionais 386.634 343.921 404.773 411.756 374.782 431.428 535.187 437.233 391.783 325.464 247.710 290.119 4.580.788

Outras Receitas 29.947 28.664 27.664 28.013 12.941 10.507 16.891 3.445 4.831 5.283 4.372 46.616 219.172

Total Outras Receitas Operacionais 29.947 28.664 27.664 28.013 12.941 10.507 16.891 3.445 4.831 5.283 4.372 46.616 219.172

Total Receitas 416.581 372.585 432.437 439.769 387.722 441.935 552.077 440.678 396.614 330.746 252.082 336.735 4.799.961

Despesas com Rede 251.696 234.070 308.148 287.082 261.399 317.401 408.989 253.049 247.493 216.534 123.539 217.141 3.126.541

Outras Despesas com Rede 20 367 0 389 200 228 291 105 221 547 199 49 2.617

Despesas de Pessoal 4.450 3.292 3.390 4.705 9.340 10.328 11.973 8.149 10.518 9.267 8.589 8.224 92.224

Despesas de Comercialização 9.969 7.476 9.731 8.520 8.764 5.466 16.014 46.204 12.067 12.686 15.565 81 152.542

Impostos 9.284 11.027 4.535 1.784 2.369 3.238 1.295 9.579 5.560 6.355 57 2.832 57.915

Serviços 7.172 7.005 6.100 6.539 5.574 8.208 6.542 6.623 5.848 15.070 5.652 4.862 85.194

Materiais 354 620 13 46 34 33 40 57 106 51 100 38 1.492

Gerais (Encontor de Contas Comercial) 11.286 7.645 11.965 10.897 11.544 12.331 16.376 22.727 61.067 23.474 49.983 77.227 316.522

Publicidade e Propaganda 314 257 279 421 543 579 610 681 632 920 192 131 5.559

Despesas Bancárias 917 592 1.045 885 1.149 1.074 932 1.038 1.425 1.164 656 532 11.411

Total de Despesas Operacionais 295.463 272.350 345.207 321.268 300.915 358.886 463.062 348.211 344.938 286.068 204.531 311.118 3.852.017

Outras Despesas operacionais 95.424 61.682 53.425 85.996 44.106 44.193 40.764 64.356 32.133 32.342 16.724 13.039 584.182

Total Outras Despesas Operacionais 95.424 61.682 53.425 85.996 44.106 44.193 40.764 64.356 32.133 32.342 16.724 13.039 584.182

Saldo Operacional 25.695 38.554 33.805 32.505 42.701 38.856 48.251 28.111 19.543 12.336 30.826 12.578 363.762

Alienação de Bens 0 0 0 0 0 0 0 400 0 0 600 10 1.010

Outros Recebimentos 369 219 19 22 30 15 400 20 12 63 12 83 1.262

Ressarcimento de Despesas 0 0 0 17 5 0 0 0 0 0 0 0 22

Total Outras Fontes Recursos 369 219 19 39 35 15 400 420 12 63 612 93 2.294

Investimento em Imobilizado 303 1.046 1.423 764 846 809 818 135 1.354 801 52 857 9.207

Outros Desembolsos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Confissão de Dívida 42.297 21.446 23.580 30.466 45.663 36.855 25.932 3.459 20.924 10.370 3.381 88 264.462

Total de Outros Desembolsos 42.600 22.492 25.003 31.230 46.509 37.664 26.750 3.594 22.278 11.172 3.432 945 273.669

Saldo Não Operacional -42.231 -22.273 -24.984 -31.192 -46.474 -37.649 -26.351 -3.174 -22.266 -11.109 -2.821 -852 -271.375 

Geração de Caixa -16.536 16.281 8.821 1.314 -3.772 1.207 21.900 24.937 -2.724 1.227 28.006 11.726 92.387

Variação de Empréstimos 83.475 57.819 -5.387 -3.997 4.745 -629 -14.903 -21.951 -2.316 -6.432 -25.571 -12.418 -108.442 

Empréstimos 40.676 20.180 50.450 40.362 55.586 45.808 41.966 30.675 26.902 43.290 25.407 3.773 425.074

Pagamento Empréstimos -42.800 -37.639 -55.837 -44.359 -50.842 -46.436 -56.870 -52.626 -29.218 -49.722 -50.978 -16.190 -533.517 

Variação de Investimentos -1.404 1.609 8 -28 -1.205 -990 97 548 -85 937 168 1.061 716

Resgates 4.369 6.016 2.775 2.630 8.581 2.583 10.746 2.060 3.673 1.648 168 1.061 46.310

Aplicações 5.773 4.407 2.767 2.658 9.787 3.573 10.649 1.512 3.758 711 0 0 45.594

Saldo Final 85.741 75.850 4.014 1.302 1.069 657 7.752 11.286 6.161 1.893 4.496 4.866 4.866

Demonstração de Fluxo de Caixa 

Direto Realizado (milhares de 

Reais)
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va lor  de  R$  716,2  mi l .  Dessa  forma ,  no  per íodo de  12  meses ,  apura -se  o 

“Ca ixa  Disponíve l  F ina l”  em 31/12/2025 ,  no va lor  pos i t ivo  de  R$  4 ,9  

mi lhões .  

 
186 .  O f luxo  de  ca ixa  rea l izado de  2025  demonst ra  que  a  Unimed -

FERJ ge rou  ca ixa  operac iona l  re l evante  ao  longo do  exerc íc io ,  com sa ldo 

operac iona l  acumulado de  ce rca  de  R$  363,8  mi lhões .  Em te rmos 

s impl i f i cados ,  a  operação  corrente  fo i  capaz  de  produzi r  ca ixa ,  o  que 

ind ica  que  a  a t iv idade  pr inc ipa l  da  Re querente  apresentou  capac idade  de  

sus tentação  f inance i r a  no  per íodo ana l i sado .  

 
187 .  Por  out ro  l ado ,  a  ge ração  operac iona l  fo i  pa rc ia lmente  

consumida  por  sa ídas  não  operac iona i s  e  f inance i ra s  express ivas ,  de  modo 

que  a  ge ração  l íqu ida  de  ca ixa  do  ano fo i  reduz ida  pa ra  ce rca  de  R$ 92 ,4  

mi lhões .  Adema is ,  a  l inha  de  v a r i ação  de  emprés t imos  fo i  negat iva  em 

aprox imadamente  R$  108 ,4  mi lhões ,  suger indo for te  pressão  de  

amort i zações  e  pagamentos  f inance i ros  sobre  o  ca ixa .  Ass im,  embora  a  

operação  tenha  s ido superav i tá r i a  em ca ixa ,  o  e fe i to  f ina l  fo i  de  redução  

da  l iqu idez  a o  longo do  ano.  

 
188 .  Ta l  s i tuação  se  ev idenc ia  na  evo lução  do  sa ldo ,  uma  vez  que  a  

Requerente  in ic iou j ane i ro  de  2025 com cerca  de  R$ 20 ,2  mi lhões  e  

encerrou  dezembro  com apenas  R$ 4 ,9  mi lhões .  Por tanto ,  ve r i f i ca - se  que 

houve capac idade de  ge ração  de  ca ixa ,  po rém com consumo re l evante  por 

obr igações f inance i ra s  e  dema i s  desembolsos ,  re su l tando em um 

encerramento  de  exerc íc io  com pos ição de  ca ixa  reduz ida  e  pouca  fo lga  

f inance i ra .  

 

6.4.  DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PROJETADO  

 
189 .  A Requerente  apresentou  o  f luxo  de  ca ix a  pro je tado  para  o  

per íodo ent re  jane i ro  e  dezembro  de  2026  conforme ind icado na  tabe la  a  
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segu i r :  

  

 

190 .  No f luxo de  ca ixa  pro je tado  para  2026,  e s t ima -se  a  ge ração  de  

rece i t a s  no  montante  de  R$  308,5  mi lhões ,  com média  mensa l  de  R$  25 ,7  

mi lhões .  Esses  recurso s  foram des t inados  a  pagamentos  no  montante  de  

R$ 246,1  mi lhões ,  equ iva lentes  a  uma  méd ia  mensa l  próx ima de  R$  20 ,5  

mi lhões ,  cons iderando gas tos  va r iáve i s ,  ga s tos  f ixos e  despesas 

f inance i ra s .  

 
191 .  Observa -se  que  a  Requerente  prevê  ge ração  de  ca ixa  pos i t iva  em  

todos  os  meses  do exerc í c io .  No acumulado anua l ,  a  ge ração de  ca ixa  

to ta l iza  aprox imadamente  R$  62 ,4  mi lhões ,  o  que  corresponde  a  uma 

méd ia  mensa l  de  ce rca  de  R$  5 ,2  mi lhões .  

Saldo Inicial 4.866                               7.463                      12.030                   17.577                   16.675                   15.522                   13.914                        5.388                      4.160                      3.049                      5.619                           6.064                           4.866                          

Total de Entradas 24.071                            26.286                   26.113                   23.944                   23.296                   22.666                   22.666                        22.666                   22.666                   31.384                   31.384                        31.384                        308.528                    

(+) Receita de Repasse 339.226                         335.155                318.397                308.845                299.580                290.593                290.593                     290.593                290.593                290.593                290.593                     290.593                     3.635.351               

(+) FERJ Institucional -                                    2.500                      3.500                      2.000                      2.000                      2.000                      2.000                           2.000                      2.000                      2.000                      2.000                           2.000                           24.000                       

(+) Taxa Administração PA e HU 325                                   325                           325                           325                           325                           325                           325                               325                           325                           325                           325                                325                                3.900                          

(-) Corresponsabilidade (315.480)                       (311.694)              (296.109)              (287.226)              (278.609)              (270.251)              (270.251)                   (270.251)              (270.251)              (261.533)              (261.533)                   (261.533)                   (3.354.723)             

(-) Gastos Variáveis (3.510)                             (3.710)                    (3.634)                    (3.392)                    (3.297)                    (3.204)                    (3.204)                         (3.204)                    (3.204)                    (4.482)                    (4.046)                         (4.046)                         (42.933)                     

(-) Impostos s/ Receita (2.323)                             (2.537)                    (2.520)                    (2.311)                    (2.248)                    (2.187)                    (2.187)                         (2.187)                    (2.187)                    (3.029)                    (3.029)                         (3.029)                         (29.773)                     

(-) Custo Assistêncial (Unimed Brasil) -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

(-) Comissões de Venda (1.187)                             (1.173)                    (1.114)                    (1.081)                    (1.049)                    (1.017)                    (1.017)                         (1.017)                    (1.017)                    (1.453)                    (1.017)                         (1.017)                         (13.160)                     

Margem de Contribuição (2 - 3) 20.561                            22.576                   22.479                   20.553                   19.999                   19.462                   19.462                        19.462                   19.462                   26.903                   27.339                        27.339                        265.595                    

85% 86% 86% 86% 86% 86% 86% 86% 86% 86% 87% 87% 86%

(-) Gastos Fixos (17.864)                          (17.909)                 (16.832)                 (16.659)                 (16.356)                 (16.275)                 (16.043)                      (15.894)                 (15.778)                 (15.741)                 (18.301)                      (18.301)                      (201.951)                  

Despesas com Colaboradores (5.000)                             (5.000)                    (5.000)                    (5.000)                    (5.000)                    (5.200)                    (5.200)                         (5.200)                    (5.200)                    (5.200)                    (7.800)                         (7.800)                         (66.600)                     

(+) Migração Folha PJ -                                   -                           745                          745                          745                          745                          745                              745                          745                          745                          745                               745                               7.450                         

Acordo de Desligamento Sindicato (1.593)                             (1.638)                    (1.306)                    (1.134)                    (864)                         (582)                         (350)                             (201)                         (85)                            (48)                            (8)                                    (8)                                    (7.820)                        

Serviços de Terceiros (1.321)                             (1.321)                    (1.321)                    (1.321)                    (1.288)                    (1.288)                    (1.288)                         (1.288)                    (1.288)                    (1.288)                    (1.288)                         (1.288)                         (15.587)                     

Despesas Judiciais (5.400)                             (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                         (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                    (5.400)                         (5.400)                         (64.800)                     

Assessoria Jurídica (2.700)                             (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                         (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                    (2.700)                         (2.700)                         (32.400)                     

TI Sistemas (850)                                 (850)                         (850)                         (850)                         (850)                         (850)                         (850)                             (850)                         (850)                         (850)                         (850)                              (850)                              (10.200)                     

Despesas Marketing (435)                                 (435)                         (435)                         (435)                         (435)                         (435)                         (435)                             (435)                         (435)                         (435)                         (435)                              (435)                              (5.220)                        

TI Infra (130)                                 (130)                         (130)                         (130)                         (130)                         (130)                         (130)                             (130)                         (130)                         (130)                         (130)                              (130)                              (1.560)                        

Manutenção Predial (93)                                    (93)                            (93)                            (93)                            (93)                            (93)                            (93)                                (93)                            (93)                            (93)                            (93)                                 (93)                                 (1.116)                        

Material de Escritório (83)                                    (83)                            (83)                            (83)                            (83)                            (83)                            (83)                                (83)                            (83)                            (83)                            (83)                                 (83)                                 (1.001)                        

Alugueis e Condomínios (70)                                    (70)                            (70)                            (70)                            (70)                            (70)                            (70)                                (70)                            (70)                            (70)                            (70)                                 (70)                                 (842)                            

Energia Elétrica (45)                                    (45)                            (45)                            (45)                            (45)                            (45)                            (45)                                (45)                            (45)                            (45)                            (45)                                 (45)                                 (540)                            

Despesas com Comunicação (42)                                    (42)                            (42)                            (42)                            (42)                            (42)                            (42)                                (42)                            (42)                            (42)                            (42)                                 (42)                                 (498)                            

Custas e Emolumentos (28)                                    (28)                            (28)                            (28)                            (28)                            (28)                            (28)                                (28)                            (28)                            (28)                            (28)                                 (28)                                 (340)                            

Viagens e Estadias (47)                                    (47)                            (47)                            (47)                            (47)                            (47)                            (47)                                (47)                            (47)                            (47)                            (47)                                 (47)                                 (566)                            

Feiras e Eventos (15)                                    (15)                            (15)                            (15)                            (15)                            (15)                            (15)                                (15)                            (15)                            (15)                            (15)                                 (15)                                 (180)                            

Assinaturas e Periódicos (8)                                       (8)                               (8)                               (8)                               (8)                               (8)                               (8)                                   (8)                               (8)                               (8)                               (8)                                    (8)                                    (102)                            

Seguros (2)                                       (2)                               (2)                               (2)                               (2)                               (2)                               (2)                                   (2)                               (2)                               (2)                               (2)                                    (2)                                    (29)                               

IRPJ/CSLL -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Resultado Operacional (4 - 5) 2.697                               4.667                      5.647                      3.893                      3.643                      3.187                      3.420                           3.568                      3.684                      11.162                   9.038                           9.038                           63.644                       

(-) Gastos Financeiros (100)                                 (100)                         (100)                         (100)                         (100)                         (100)                         (100)                             (100)                         (100)                         (100)                         (100)                              (100)                              (1.200)                        

(-) Despesas Financeiras (100)                                (100)                        (100)                        (100)                        (100)                        (100)                        (100)                            (100)                        (100)                        (100)                        (100)                             (100)                             (1.200)                        

Pagamento Unimed Brasil - Valor Retido (2.896)                             (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                         (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                    (2.896)                         (2.896)                         (34.751)                     

Amortização Empréstimos -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Juros e Multas -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Despesas Financeiras (1.000)                             (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                         (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                    (1.000)                         (1.000)                         (12.000)                     

Desconto Concedidos -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Arrendamento HU -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

(+) Rendimento Financeiro -                                   -                           -                           -                           -                           -                           -                               -                           -                           -                           -                                -                                -                               

Rendimento Aplicação -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Recebimento Juros de Atraso -                                    -                            -                            -                            -                            -                            -                                -                            -                            -                            -                                 -                                 -                               

Geração de Caixa (6 - 7) 2.597                               4.567                      5.547                      3.793                      3.543                      3.087                      3.320                           3.468                      3.584                      11.062                   8.938                           8.938                           62.444                       

Saldo Final do Caixa (1 + 8) 7.463                               12.030                   17.577                   21.370                   20.217                   18.609                   17.233                        8.856                      7.744                      14.111                   14.556                        15.002                        67.310                       

PMT Recuperação Extrajudicial -                                    -                            -                            -                            -                            -                            (7.150)                         -                            -                            (3.796)                    (3.796)                         (3.796)                         (18.539)                     

Parcelamento Tributário -                                    -                            -                            (2.800)                    (2.800)                    (2.800)                    (2.800)                         (2.800)                    (2.800)                    (2.800)                    (2.800)                         (2.800)                         (25.200)                     

(-) Saldo Custo Assistêncial -                                    -                            -                            (1.896)                    (1.896)                    (1.896)                    (1.896)                         (1.896)                    (1.896)                    (1.896)                    (1.896)                         (1.896)                         (17.061)                     

TOTAL Credores -                                    -                            -                            (4.696)                    (4.696)                    (4.696)                    (11.846)                      (4.696)                    (4.696)                    (8.492)                    (8.492)                         (8.492)                         (60.800)                     

Saldo Quitação do Passivo 7.463                               12.030                   17.577                   16.675                   15.522                   13.914                   5.388                           4.160                      3.049                      5.619                      6.064                           6.510                           6.510                          

mai/26
Demonstração de Fluxo de Caixa 

Projetado (milhares de Reais)
jan/26 fev/26 mar/26 abr/26 dez/26 2026jun/26 jul/26 ago/26 set/26 out/26 nov/26



 
 

 

 

 

 

71 

 

 
192 .  De acordo com a  prev i são apresentada  pe l a  Requerente ,  a lém 

das  obr igações  prev i s ta s  no  per íodo ,  a  pro jeção do  f luxo de  ca ixa  pa ra  

2026 contempla  os  desembolsos com a  Recuperação  Extra jud ic i a l  e  o  

Parce l amento  Tr ibutá r io .   

 
193 .  O f luxo demonst ra  que a  operação apresenta  re su l tado  

operac iona l  de  R$  63 ,6  mi lhões  e  ge ração  de  ca ixa  de  R$ 62 , 4  mi lhões em 

2026 ,  enquanto  o  desembolso pro je tado  com credores  soma  R$  60 ,8  

mi lhões .  A  ge ração  anua l  de  ca ixa  pra t i camente  se  equipa ra  à s  obr igações 

pro je tadas  do  pass ivo ,  o  que ev idenc ia  v iab i l idade  f inance i ra ,  porém com 

margem de  segurança  re la t ivamente  reduz ida .  

 
194 .  Sob a  ó t ica  operac iona l ,  o  f luxo  reve la  e s t ru tura  pos i t iva  e  

re l a t ivamente  e s táve l :  a  margem de  contr ibu ição  permanece  em torno de  

86% ao longo do exerc í c io ,  e  os  gas tos  f ixos  são  absorv idos  pe l a  operação,  

pe rmi t indo formação  de  ca ixa  mês  a  mês .  Este  fa to  sugere  que ,  

cons ideradas  a s  premissas  adotadas ,  a  Requerente  prevê  que  consegu i rá  

sus tenta r  sua  operação  e  ge ra r  ca ixa  antes  do  cumpr imento das  obr igações 

do  pass ivo .  

 

195 .  No que se  re fe re  à  qui tação do  pass ivo ,  o  f luxo pro je tado  

ev idenc ia  sa ldo po si t ivo  em todos  os  meses  após  o  cumpr imento  das 

obr igações  prev i s ta s ,  encerrando o  exerc íc io  com aprox imadamente  R$  6 ,5  

mi lhões .  Não obstante ,  obse rva -se  redução  da  fo lga  de  l iqu idez  ent re  ju lho 

e  se tembro,  pe r íodo em que  o  sa ldo  remanescente  após  o  se rv iç o  do 

pass ivo  se  re t ra i  pa ra  ce rca  de  R$  5 ,4  mi lhões ,  R$  4 ,2  mi lhões  e  R$ 3 ,0  

mi lhões ,  re spec t ivamente ,  reve lando ma ior  sens ib i l idade  do  ca ixa  nesse  

in te rva lo .  

 

196 .  Desta  forma ,  a  pro jeção  s ina l iza  a  poss ib i l idade  de  cumpr imento  
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das  obr igações ,  uma vez  que  não  há  sa ldo  nega t ivo  após  os  desembolsos 

pro je tados  com o  pass ivo .  A  v i abi l idade  e s tá  fundamentada  em premissas  

que  prec i sam se  conf i rmar  com e levado grau  de  aderênc ia ,  po i s  qua lquer  

f rus t ração  de  rece i ta ,  a t ra so  de  receb imento  ou  aumento  de  despesa  pode 

compromete r  a  fo lga  de  ca ixa  proje tada .  
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7 .   ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA PELA LEI Nº 
11.101/2005 

 

197 .  A Le i  nº  11 .101/2005 ,  em seus  a r t i gos  48 ,  162  e  163 ,  e s tabe lece  

os  requ i s i to s  necessá r ios  à  homologação  do  P lano  de  R ecuperação 

Extra jud ic i a l ,  os  qua i s  devem  se r  observados  pe la  Requerente  e  cu ja  

ve r i f icação,  em cumpr imento  à  dec i são  profe r ida  no  evento 215 ,  passa  a  

se r  ana l i sada  a  seguir .  

 

REFERÊNCIA 

LEGAL 

DESCRIÇÃO 
 

EVENTO 
 

ADEQUAÇÃO 
 

OBSERVAÇÃO 

 

art. 48 

Certidão de regularidade do devedor 
no 

Registro Público de Empresas, o ato 

constitutivo atualizado e as atas 

de nomeação dos atuais 

administradores 

 

Evento 1, “Proc 2” 

(pág. 3) 

 

Atendido 

 

 

art. 48, I 
 

Certidão comprovando a 
inexistência de processos 

falimentares ou a extinção dos 
efeitos 

Evento 1, Anexo 20 

(págs. 2/573) 

Atendido 

 

 

art. 48, II 

 
Certidão comprovando a ausência 

de 

obtenção de concessão de 

recuperação judicial nos 

últimos 5 anos 

Evento 1, Anexo 20 

(págs. 2/573) 

Atendido 

 

 

art. 48, III 

Certidão comprovando a ausência 
de 

obtenção de concessão de 
recuperação judicial, com base no 

plano especial de que trata a Seção V 
do Capítulo III da 

LRE, nos últimos 5 anos 

 

Evento 1, Anexo 20 

(págs. 2/573) 

Atendido 

 

 

Art. 48, IV 

 
Certidão comprovando a ausência 
de condenação por crimes previstos 

na LRE. 

Evento 1, Anexo 21 e 

Anexo 13 

Atendido 

 

 

art. 162 
 

Plano de Recuperação Extrajudicial Evento 132, Anexo 2  
Atendido 

 

 

art. 162 
Termos de Adesão ao Plano de 

Recuperação Extrajudicial 

 

Evento 132, Anexo 5  
Atendido 
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art. 163, § 6º, I 
Exposição da situação patrimonial do 

devedor Evento 1, Anexo 15 
Atendido 

 

 

art. 163, § 6º, II 
Demonstrações contábeis 

relativas ao último exercício 
social e as levantadas 

especialmente para instruir o pedido 

Evento 1, Anexo 14, 

15 e 17 

Atendido 

 

Balanço, DRE, Fluxo de Caixa 

Realizado 2025 foi apresentado ao 

Administrador Judicial – Docs. 05 

e 06 

art. 163, § 6º, III 
Documentos que comprovem os 
poderes dos subscritores para 

novar ou transigir 

Evento 1, “Proc 2” 

(pág. 2) 

Atendido 

 

 

art. 163, § 6º, III 
Relação nominal completa dos 

credores Evento 132, Anexo 6 
Atendido Parcialmente 

 

Pendente a indicação da natureza e 

discriminação da origem 

 

 

198 .  Da aná l i se  dos  documentos  e  in formações  constantes  dos  au tos ,  

fo i  poss íve l  consta tar  que  a s  Requerentes cumpr i ram substanc ia lmente  os  

requ i s i tos  dos  a r t igos  48  e  51 da  Le i  nº  11 .101/2005 (LRE) ,  re s tando,  

contudo,  ver i f icada a  necess idade de complementação apenas  na 

re lação de  credores ,  para fazer  constar  a  indicação da natureza e  

or igem dos crédi tos ,  o que,  no sent i r  da  Adminis t ração Ju dic ial  

poderá  ser  suprida  a  poster ior i .  
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8. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES PRESTADAS PELA 
REQUERENTE – RESPOSTAS AOS QUESTIONAMENTOS 

FORMULADOS PELA ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 
 

 

199 .  Buscando me lhor  aprofundar  seu  e s tudo de  modo a  aba l iza r  a  

aná l i se  das  a t iv idades  e  d a  s i tuação  econômica  da  UNIMED-FERJ ,  a  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  formulou  quest ionamentos  à  Requerente ,  que  

foram re spond idos  conforme segue  aba ixo  (Doc .  1 ) :  

 

1 .  Esc la rece r ,  de  forma de ta lhada ,  a  re lação ins t i tuc iona l ,  soc ie tá r i a  e  

operac iona l  ex i s tente  ent re  UN IMED-RIO,  UNIMED-FERJ e  UNIMED 

DO BRASIL,  apresentando a  evo lução dessa  e s t ru tura  ao longo do 

tempo,  e spec i a lmente :  

a )  a té  março de  2024  – qua l  e ra  o  pape l  ins t i tuc iona l  e  operac iona l  de  

cada  ent idade  na  operação  dos  p l anos  de  saúde  v inculados  à  ca r te i ra  

então admin i s t rada  pe l a  UNIMED -RIO, inc lus ive  no que  se  re fe re  à s  

funções exerc idas pe la  UNIMED -FERJ como federação  das  

coopera t ivas  médicas  do  Estado do  R io  de  Jane i ro ;  

Resposta :  Até  março de  2024 ,  a  Unimed -Rio era  a  operadora  

or iginár ia  da  carte ira  de  benef i c iár ios  da  c idade do Rio de  Janeiro  

e  adjacências ,  permanecendo no centro  da  operação ass is tencia l  

a té  a  consumação da  cessão tota l  da  carte i ra .  A  FERJ,  por sua  vez ,  

a tuava  prec ipuamente  como federação das  cooperat ivas  médicas  do 

Estado do Rio  de Janeiro ,  exercendo funções  ins t i tucionais  de  

integração,  coordenação,  representação e  pres tação de serv iços 

ass is tencia is ,  adminis t ra t ivos  e  f inanceiros  às  f i l iadas .  A  Unimed 

do Bras i l ,  noutra ponta ,  f igurava  como ent idade nacional  do 

s is tema cooperat ivo ,  com papel  de  coordenação e  apoio 

ins t i tuc ional  no contexto  da  contenção da  cr ise.  

 

Nesse momento,  a  FERJ  a inda não era a  t i tu lar  integra l  da  carte i ra ,  

mas ,  com a  cr ise  da  Unimed -Rio dando s inais  mais  ev identes ,  

passou a  integrar  a  so lução ins t i tucional  construída  p ara  ev i tar  o 

colapso ass is tencia l .  Mais  especi f icamente ,  a  part i r  de  2023,  a  
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FERJ passou a  exercer  também,  de  forma progress iva ,  funções 

t íp icas de  operadora  em relação a parte  da carte i ra  da  Unimed -Rio ,  

in ic ia lmente no âmbito  do intercâmbio federat ivo  Uni med,  como 

etapa preparatór ia  e  tes te  de  capacidade operacional .  

 

A inda nesse  per íodo pré -março de  2024 ,  houve  dois  eventos  

re levantes :  pr imeiro ,  o  Memorando de  Entendimentos  ce lebrado 

entre  a  FERJ  e  a  Unimed -Rio em 08 .02 .2023 ;  e ,  depois ,  o Contrato  

de  Al ienação/Transferência Parc ia l  e  Voluntár ia  da Carte i ra ,  

f i rmado em 29 .06.2023 entre  a  FERJ e a  Unimed -Rio,  re la t ivo  aos 

benef ic iár ios  do intercâmbio federat ivo  loca l izados  no Estado do 

Rio  de  Janeiro ,  mas  fora  da  área  de  atuação da  Unimed -Rio.  Essa 

fase  inic ia l  fo i  bem-sucedida  e  serv iu  para  demonstrar  a  

capacidade operacional  e  econômico -f inanceira  da  FERJ de 

absorver  benef ic iários .  

 

b )  a  pa r t i r  de  março/abr i l  de  2024  –  em que te rmos a  UNIMED -FERJ 

passou  a  a ssumir  a  ges tão  e/ou operação  da  re fe r ida  ca r te i ra  de  

benef ic iá r ios ;  

Resposta :  A  part i r  da  aprovação regulatór ia  da  operação em 

05 .03 .2024  e  da  ce lebração,  em 25 .03 .2024 ,  do Contrato  de  

Al ienação/Transferência  Voluntár ia  e  Tota l  da  Carte i ra  da  

Unimed-Rio para  a  Unimed FERJ,  a  FERJ  passou a  assumir  a  

gestão e  a  operação da  carte i ra  de  forma integra l .  Essa  assunção 

envolveu não apenas  os  benef ic iár ios ,  mas  também o compromisso 

de  qui tar  a  dív ida  ass is tencia l  da Unimed -Rio a té o  l imite  

indicado,  contratar serv iços  operacionais  da  própria  Unimed -Rio 

para  a  t rans iç ão de  2024  e  arrendar  es t ruturas  hospi talares  e  de 

pronto  a tendimento.  

 

Em termos  prát icos ,  a  FERJ  deixou de  ser  apenas  federação para 

ser  t ransformada em operadora  de  plano de  saúde,  passando a  

responder  pe la  operação ass is tencia l ,  pe la  cont inuidade do  

a tendimento e  pe lo  equi l íbr io econômico da carte i ra  t ransfer ida .  

Essa  mudança s igni f icou uma ampl iação def ini t iva  da  sua  es fera 

de  a tuação,  que  perdura  a té  os  dias  a tuais .  

 

c )  a  pa r t i r  da  ce l ebração  do  Memorando de  Entendimentos  f i rmado em 

10/11/2025  ent re  UNIM ED-FERJ e  UNIMED DO BRASIL –  qua l  
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passou  a  se r  a  d iv i são  de  a t r ibu ições ,  re sponsab i l idades e  f luxos 

operac iona i s  en t re  as  ent idades .  Ind ica r ,  em cada  um desses  per íodos ,  

qua l  en t idade  f i gurou  como operadora  perante  a  ANS e  qua l  a ssumiu  o 

r i sco  a ss i s tenc ia l  da  operação.  

 

Resposta :  Em 10 .11 .2025 ,  a  FERJ  e  a  Unimed do Bras i l  ce lebraram 

o Memorando de  Entendimentos  (“ MoU”),  como a l ternat iva  à  

pontual  cr ise econômico -f inanceira  vivenciada pe la FERJ  após  a 

assunção da  carte i ra  anter iormente  pertencente  à  Unimed -Rio.  

 

O MoU,  por  sua  vez ,  não s igni f icou o  encerramento da  a tuação da 

FERJ como operadora  de  saúde,  tampouco a  t ransferência 

def ini t iva  e  i r revers íve l  de  sua  at iv idade operacional ,  mas 

representou um mecanismo t rans i tór io  e  emergencia l  de 

reorganização,  con cebido para  assegurar  a  cont inuidade da 

ass is tência  e  permit i r  a  superação de  um capí tu lo  cr í t ico  da  

his tór ia  ins t i tuc ional  da  FERJ.  Da própria  le i tura  do MoU,  é  

poss íve l  percebê - lo como uma “solução de t rans ição”,  dest inada a 

es tancar  o  colapso imediato  d o s is tema e  reequi l ibrar ,  em bases  

temporár ias ,  a  re lação entre  r isco  ass is tencia l  e  f luxo de  recei tas .  

 

Nesse  contexto ,  o  MoU inst i tuiu  um modelo  esca lonado de  

compart i lhamento de  r isco  e  recei tas .  A  part i r  de  20 .11 .2025,  a  

Unimed do Bras i l  passou a  assum ir  a  ass is tência  integra l  aos 

benef ic iár ios;  e ,  a  part i r  de  01 .12 .2025 ,  o  fa turamento da  carte i ra  

passou a ser major i tar iamente  di rec ionado à Unimed do Bras i l ,  

permanecendo com 7% do fa turamento nos  10 pr imeiros meses  e,  

poster iormente ,  de  10 .  Essa  própria  es t rutura  progress iva  e  

esca lonada ev idencia  o  caráter  temporár io  e  ins trumenta l  do 

arranjo :  não se  t rata  de supressão da FERJ da operação,  mas de 

redis t r ibuição t rans i tór ia  de  encargos para  enfrentamento de  uma 

cr ise  aguda.  

 

Por  isso ,  a  melhor  le i tura  do  MoU é  a de  que e le  representa  uma 

passagem da FERJ por  um regime t rans itór io  de  

compart i lhamento,  e  não uma sa ída  def ini t iva  da  FERJ do mercado 

ou da  operação.  Di ferentemente  do que ocorreu na  operação 

Unimed-Rio/FERJ,  em que houve  e fe t iva  a l ienação/trans ferência 

da  carte i ra ,  aprovada pe la  ANS e  formal izada por  ins trumento 



 
 

 

 

 

 

78 

 

def ini t ivo  de cessão,  no caso da re lação FERJ/Unimed do Bras i l  

os  documentos  fa lam em compart i lhamento de  r isco,  e  não em 

a l ienação def ini t iva  da  carte i ra.  Essa  di ferença  é  centra l :  na  

pr imeira  operação,  houve  subst i tuição da  operadora  da  carte i ra ;  na 

segunda,  houve  rearranjo  t rans i tór io  da  dinâmica  econômico -  

ass is tencia l ,  mantendo a  FERJ v inculada à carte i ra  e  à  própria  

operação.  

Tanto  é  assim que os próprios  documentos a f i rmam, 

expressamente ,  que,  mesmo após o  MoU,  os  benef ic iár ios  

permanecem sendo da  FERJ ,  e  que  a  ent idade não deixou de  aufer i r  

rece i ta  com a  carte i ra ,  tendo apenas reduzido o  percentual  que  

absorve em razão do compart i lhamento de  r iscos.  Isso  demonstra 

que a  FERJ  cont in ua no jogo:  permanece  l igada à  carte i ra,  mantém 

interesse  econômico,  ins t i tuc ional  e  reputacional  sobre  e la  e  não 

teve  sua  at iv idade encerrada pe lo Memorando.  O a juste ,  em 

verdade,  busca  preservar  a  FERJ durante  um momento de  

excepcional  di f iculdade,  sem e xt inguir  sua  função de operadora  e  

sem exclui r  a  possibi l idade de ,  no futuro,  vo l tar  a  reassumir  em 

maior  p leni tude a  gestão di re ta  de  sua  carte i ra ,  uma vez superado 

o  quadro cr í t ico  que jus t i f icou a  solução emergencial .  

 

Desse  modo,  em termos  mater ia is ,  a  div isão de  a tr ibuições  após  o  

MoU passou a  se  est ruturar  da  seguinte  forma:  a  Unimed do Bras i l  

assumiu,  t rans i tor iamente ,  a  ges tão ass is tencia l  e  o custe io  dos  

a tendimentos ,  enquanto a  FERJ permaneceu como t i tu lar  

ins t i tuc ional  da  carte i ra ,  v inculada aos benef ic iár ios  e  dest inatár ia  

de  parce la  da  recei ta ,  para  manutenção de  sua  es trutura  

corporat iva  e  preservação de  sua  cont inuidade operacional .  Em 

outras  pa lavras ,  o  núcleo do r isco  ass istencia l  futuro  fo i  des locado 

para  a  Unimed do Bras i l ,  mas  a FERJ  não deixou de  integrar  a  

operação nem foi  subst i tuída  de  modo def ini t ivo .  

 

Quanto à  pos ição formal  perante  a  ANS,  nota -se  que a  FERJ 

permaneceu como operadora  formal  da  carte i ra ,  ao passo que a  

Unimed do Bras i l  passou a  suportar ,  em caráter  t rans i tór io ,  o  r isc o 

ass is tencia l  e  o custe io  da  operação,  no âmbito  do modelo  de 

compart i lhamento ins t i tuído pe lo  MoU.  
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1 .1 .  Ind ica r ,  em cada  um desses  per íodos ,  qua l  en t idade  f i gurou 

como operadora  perante  a  ANS e  qua l  assumiu  o  r i sco  a ss i s tenc ia l  da  

operação.  

 

Resposta :  Até  março de  2024 ,  a  Unimed -Rio f igurou como 

operadora  perante a  ANS,  assumindo o  r isco ass is tencia l  da  

operação.  Com a  aprovação da  ANS em 05 .03 .2024  e  a  formal ização,  

em 25 .03 .2024 ,  do Contrato  de  Al ienação/Transferência Voluntár ia  

e  Tota l  da  Carte i ra,  a  FERJ  assumiu esse  lugar ,  assumindo,  com 

isso,  integra lmente a  operação e o  r isco  ass is tencia l ,  inc lus ive  com 

a  absorção do pass ivo ass is tencial  da  Unimed -Rio nos  l imites  

pactuados .  A  Unimed-Rio,  a  part i r  de  então,  permaneceu no 

mercado apenas  como pres tadora  de  serv iços  médicos ,  e  não mais  

como operadora  da carte i ra  cedida.  

 

Atualmente ,  a  FERJ  permanece  como operadora  de saúde perante 

a  ANS,  e  permanece  atre lada  ao r isco  ass is tencia l  da  sua  operação.  

No cenár io  a tua l ,  com tudo,  a  FERJ  div ide  esse  mesmo r isco 

ass is tencia l  com a  Unimed do Bras i l  (daí  o  nome 

compart i lhamento de  r iscos) ,  para que,  superada a sua  cr ise 

econômico-f inanceira ,  possa  re tornar  a  assumir  integra lmente  todo 

o  r isco  ass is tencia l .  

 

2 .  Apresenta r  organograma  ins t i tuc iona l  e  operac iona l  a tua l i zado  da  

e s t ru tura  a tua lmente  ex i s tente  ent re :  ( i )  UNIMED -FERJ ;  ( i i )  UNIMED 

DO BRASIL;  e  ( i i i )  coopera t ivas  s ingu la res  do s i s tema  UNIMED 

eventua lmente  envo lv idas  na  operação  da  ca r te i ra .  

 

Resposta :  O organograma ins t i tucional  e  operacional  atua l izado 

completo  pode ser  encontrado nos  documentos  anexos .  Conf i ra -se 

um fragmento da  es trutura  organizacional  da  Região Sudeste  (em 

que se  inc lui  a  FERJ) :  
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[Anexo I tem 2  — Pág.  9]  

 

3 .  Cons iderando o Memorando de  Entend imentos  ce lebrado ent re  

UNIMED-FERJ e  UNIMED DO BRASI L,  e sc la rece r  como fo i  

forma l i zada  a  t ransfe rênc ia  da  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios  ante r iormente  

admin i s t rada  pe l a  UNIMED -FERJ ,  apresentando:  a )  os  ins trumentos  

contra tua i s  de f in i t ivos  que  implementa ram a  operação  prev i s ta  no 

Memorando;  b )  eventua i s  a tos  soc i e tá r ios  ou  ins t i tuc iona i s  que  tenham 

aprovado ou  autor izado  a  re fe r ida  operação ;  c )  os  documentos  ou  a tos 

regu la tór ios  pra t i cados  perante  a  Agênc ia  Nac iona l  de  Saúde 

Sup lementa r  –  ANS,  cons iderando que a  re fe r ida  au ta rqu ia  f igura  como 

in te rven iente  no  Memo rando ;  d )  o  número  de  benef i c iá r ios  abrang idos  

pe l a  operação ,  ind icando ( i )  o  to ta l  de  benef ic i á r ios  or ig ina lmente  

a ssumidos  pe la  UNIMED -FERJ em decorrênc ia  da  c r i se  da  UNIMED -

RIO;  ( i i )  o  to ta l  de  benef i c i á r ios  poste r iormente  t ransfe r idos  à  

UNIMED DO BRASIL;  ( i i i )  eventua l  pa rce l a  de  benef ic iá r ios  que 

permaneça  sob  responsab i l idade  da  UNIMED -FERJ.  

 

Resposta :  A transferência da  carte i ra  de  benef ic iár ios  

anter iormente  adminis t rada  pela  FERJ  fo i  formal izada mediante  a  

ce lebração do Memorando de Entendimentos  f i rmado em 

10 .11 .2025,  bem como por  meio  do subsequente  Instrumento  

Part icular  de  Compart i lhamento de  Riscos  ce lebrado em 14  de 
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novembro de 2025,  ambos em conformidade com a  Resolução 

Normativa  nº  517/2022  da  Agência  Nacional  de  Saúde Suplementar  

— ANS.  

 

Nos  termos  do re fer ido ins trumento contratua l ,  res tou 

es tabelec ido o  modelo  de corresponsabi l idade pe la  gestão dos  

r iscos  ass is tencia is ,  no qual  a  FERJ  permaneceu na  condição de  

operadora  detentora  do v ínculo  contratua l  com os  benef ic iár ios  

(Operadora  Contra tada) ,  enquanto a Unimed do Bras i l  assumiu a  

pos ição de operadora  corresponsáve l  pe la gestão ass istencia l  e  

pe lo  a tendimento aos  benef ic iár ios  (Operadora  Pres tadora) .  

  

Foi  expressamente pactuado que a Unimed do Bras i l  passar ia  a  

assumir ,  a  part i r  de  20 .11 .2025 ,  o pagamento integra l  à  rede  

credenciada pe los  a tendimentos rea l izados aos  benef ic iár ios ,  

f icando cons ignado que ta is  despesas  não ser iam suportadas  pe la 

FERJ  em nenhuma hipótese ,  ao  passo que os  a tendimentos  

ocorr idos  a té  19 .11 .2025  permanecer iam so b responsabi l idade 

exc lus iva  desta  ú l t ima.  

 

A inda no âmbito  da  operacional ização da t ransferência ,  

convencionou-se  o repasse  f inanceiro  em regime de pré -pagamento 

(prêmio compart i lhado) ,  mediante  div isão inic ia l  de 93% da 

contrapres tação à  Unimed do Bras i l  e  7% à  FERJ,  no período de  1 º  

de  dezembro de  2025 a  30  de  setembro de  2026 ,  passando 

poster iormente  à  proporção de  90% e  10%, respectivamente ,  

ev idenciando o  compart i lhamento do r isco  ass is tencia l  e  do f luxo 

econômico da  cartei ra .  

 

O ins trumento também pr ev iu  a disponibi l ização integral  da  base 

cadastra l  de  benef ic iár ios  e  o  fornecimento de  informações 

operacionais  pe la FERJ,  com v is tas  a  v iabi l izar  a  e fe t iva  gestão 

ass is tencia l  pe la  Unimed do Bras i l ,  bem como a  manutenção 

temporár ia  da  rede  credenciada e  a  cont inuidade das  condições 

contratuais  or igina lmente  pactuadas  com benef ic iár ios  e  

es t ipulantes .  

 

Adic ionalmente,  res tou expressamente cons ignado que não haver ia  

sucessão da  Unimed do Bras i l  em obrigações  de natureza 
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t rabalhis ta ,  t r ibutár ia  ou outras  res ponsabi l idades  pretér i tas  da  

FERJ,  l imitando -se  sua responsabi l idade às  obr igações  

ass is tencia is  assumidas  no âmbito  do compart i lhamento de  r iscos .  

 

Dessa  forma,  ver i f ica -se que a t ransferência da  carte i ra  fo i  

formal izada por meio  de  ins trumento jur ídico  e specí f ico ,  

es t ruturado sob superv isão regulatór ia  e  com def inição objet iva 

das  responsabi l idades  ass is tencia is ,  f inanceiras  e  operacionais  

entre  as  operadoras ,  caracter izando -se  compart i lhamento dos 

r iscos ass is tencia is  entre  a  FERJ e  a  Unimed do Bras i l  de  forma 

t rans i tór ia .  

 

Em resumo,  para i lus trar  os  fa tos  ac ima,  com re lação aos I tens (A) ,  

(B)  e  (C) ,  apresentaremos o  Instrumento Part icular  de 

Compart i lhamento de  Riscos  — FERJ x  Unimed do Bras i l ,  na  sua  

versão ass inada (Anexo) ,  ass im como o Memorando de 

Entendimentos  já  apresentado nos  autos  da  Recuperação 

Extra judic ia l  (Anexo) .  

 

Já  com re lação ao Item (D),  conf i ra -se a  seguinte  anál ise  deta lhada 

com ( i )  o  tota l  de  benef ic iár ios  or igina lmente  assumidos  pe la 

FERJ;  ( i i )  o  tota l  de  benef ic iár ios  poster iorment e  t ransfer idos  à  

Unimed do Bras i l ;  e  ( i i i )  eventual  parce la  de  benef ic iários  sob a 

responsabi l idade da  FERJ:  
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5 .  Informar  como se  encontra  a tua lmente  e s t ru turada  a  operação  dos 

p l anos  de  saúde  v incu lados  à  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios  t ransfe r ida  da  

UNIMED-FERJ para  a  UNIMED DO BRASIL,  ind icando :  ( i )  re sponsáve l  

pe l a  ges tão da  ca r te i ra  de  benef ic iá r ios ;  ( i i )  re sponsáve l  pe la  a r recadação  

das  contrapres tações ;  ( i i i )  re sponsáve l  pe la  re lação contra tua l  com a  rede  

c redenc iada ;  ( iv )  re sponsáve l  pe lo  cus te io  da  a ss i s tênc ia  médica  pres tada  

aos  benef i c i á r ios .  

 

Resposta :  Atualmente ,  a  responsáve l  pe la gestão da  carte i ra  de 

benef ic iár ios  permanece  sendo a FERJ,  enquanto t i tu lar  da 

operação.  Por  outro  lado,  a  arrecadação das  contrapres tações  é  fe i ta  

no mesmo formato do  compart i lhamento de  r iscos  ins t i tuído pe lo  

MoU:  93% para  a  Unimed do Bras i l  e  7% para  a  Unimed FERJ (e ,  

poster iormente ,  a l teração desse  percentual  para  90% e  10%,  

respect ivamente) .  

 

Já  no que se  re fere à  re lação contratua l  com a  rede credenciada,  a  

Unimed do Bras i l  ce lebrou,  nos  ú l t imos  meses ,  contratos  di re tos  

com determinados pres tadores  de serv iços  para  v iabi l izar  o 

a tendimento aos  benef ic iár ios  da  FERJ durante  per íodo em que 

es t iver  à  f rente  da carte i ra ,  sendo a responsáve l  t ransi tór ia  pe lo  

custe io  da  ass is tência  médica  pres tada aos  benef iciár ios ,  na 

proporção que lhe  cabe da  arrecadação.  

 

A  FERJ,  nesse  interregno,  também adminis t ra  parte  da  re lação 

contratua l  com a  rede  credenciada  (embora  reduzida,  jus tamente  a  

f im de  propic iar  o  seu soerguimento f ina nceiro) ,  para  que,  

poster iormente ,  possa  vol tar  a  assumir  integra lmente  a  gestão da 

sua  carte i ra,  sem o compart i lhamento dos  r iscos  com a  Unimed do 

Bras i l .  

 

6 )  Esc la rece r  por  qua l  mot ivo  a  UNIMED -FERJ p le i te ia  judic i a lmente  a  

cont inuidade dos  contra tos e ss enc ia i s  de  pres tação de  se rv iços ,  

cons iderando o  mode lo  de  operação  e  de  compar t i lhamento  de  r i sco 

e s tabe lec ido  com a  UNIMED DO BRASIL no Memorando apresentado .  

 

Resposta :  Pr imeiro ,  porque os  benef ic iár ios  permanecem 

v inculados à carteira  da FERJ.  Embora  a  Unimed do Bras i l  tenha 
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assumido a  gestão e  o  pagamento dos  custos  ass is tencia is  desde 

então,  os  benef ic iár ios  permanecem sendo da  FERJ.  Isso  preserva  

interesse  jur ídico di re to  da  FERJ na  cont inuidade do atendimento.  

Segundo,  porque a FERJ cont inua aufer in do recei ta  da  carte i ra,  

a inda que apenas em percentual  res idual .  A  perda ou evasão desses 

benef ic iár ios  a fe taria  seu f luxo de  caixa  remanescente e  sua  própria  

tentat iva  de  soerguimento econômico.  Com isso,  a  manutenção do 

atendimento interessa  à  FERJ  sob o s pr ismas f inanceiro  e  

reputacional .  Tercei ro ,  porque a interrupção dos  contratos 

essencia is  comprometer ia  a  cont inuidade ass is tencia l  e  f rus trar ia  o  

próprio  arranjo  regulatór io  construído para  impedir  novo colapso do 

s is tema.  O compart i lhamento de  r isco  c om a  Unimed do Bras i l  fo i  

concebido precisamente  para  ev i tar  a  ruptura  dos  serv iços ;  por  isso,  

a  ameaça de  suspensão por  pres tadores ,  com base  em crédi tos  

vencidos  ou receio de  inadimplemento futuro,  co locar ia  em r isco o 

ambiente  negocia l ,  a  proteção caute lar  e  a  es tabi l idade ass is tencia l  

de  centenas  de  mi lhares  de  benef ic iários .  

 

Em s íntese ,  a  FERJ ple i te ia  a  cont inuidade dos  contratos  essencia is  

porque,  embora  já  não suporte  sozinha o  r isco  ass is tencia l  futuro,  

cont inua sendo a t i tu lar  formal  da  carte i ra ,  mantém interesse 

econômico res idual  na  arrecadação,  e  permanece exposta  ao  dano 

reputacional ,  regulatór io  e  s is têmico que decorrer ia  da 

desass is tência  dos  benef ic iár ios.  

 

a )  como se  dá ,  na  prá t i ca ,  a  d i s t r ibu ição  das  contrapres tações  pagas 

pe los  benef ic iá r io s  ent re  UNIMED- FERJ e  UNIMED DO BRASIL,  

cons iderando as  proporções  prev i s ta s  no  Memorando (93% /  7% nos  

pr ime i ros  10 meses  e  90% / 10% após  esse  per íodo) :  

 

Resposta :  Na prát ica ,  o Memorando es truturou um 

compart i lhamento de  r isco  com centra l ização econômi ca  da 

operação ass is tencia l  na Unimed do Bras i l .  A part i r  de  20 .11 .2025,  a  

Unimed do Bras i l  passou a  assumir  a  ass is tência  integra l  aos 

benef ic iár ios  e ,  a  part i r  de  01 .12 .2025 ,  todo o  fa turamento re la t ivo  à  

carte i ra  passou a  ser  dest inado à  Unimed do Bras i l ,  f icando a  FERJ 

autor izada a  re ter  apenas  uma f ração da  recei ta  bruta .  Essa  f ração 

fo i  f ixada em 7% do prêmio arrecadado nos  10 pr imeiros  meses de  

v igência e ,  depois  desse per íodo,  em 10%, de modo que o  sa ldo 
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remanescente  — 93% inic ia lmente  e  90% poster i ormente  — é 

di rec ionado à  Unimed do Bras i l  para  fazer  f rente  ao  custe io  da  rede 

e  à  execução das  a tiv idades  ass is tencia is .  

 

Esse  redesenho não impl icou s imples  div isão abstrata de  recei tas ,  

mas  uma lógica  operacional  especí f ica :  a  Unimed do Bras i l  passou 

a  ger i r  e  pagar  os  custos  dos  a tendimentos ,  enquanto a FERJ deixou 

de  absorver  100% da recei ta  da  carte i ra ,  passando a  receber  apenas  

o  percentual  ac ima indicado.  

 

b)  a  f ina l idade  da  pa rce la  de  rece i ta s  dest inada  à  UNIMED -FERJ ,  

e sc la recendo se  corresponde  à  r emuneração  por  se rv iços  admin i s t ra t ivos ,  

ges tão  da  ca r te i ra  ou out ra  forma de  remuneração ins t i tuc iona l .  

 

Resposta :  A parcela  de  7% e  depois  10% dest inada à  Unimed -FERJ 

tem natureza  de  re tenção res idual  para  manutenção corporat iva .  

Ass im,  essa  parce la tem função ins t i tucional/corporat iva,  des t inada 

a  preservar  a es trutura  da  Unimed -FERJ,  e  não a  remunerar  o 

custe io  da  ass is tência  médica  propriamente  di ta ,  que  f icou a  cargo 

da  Unimed do Bras i l .  Mesmo após  o  Memorando,  os  benef ic iár ios  

permanecem sendo da  FER J,  e  a  federação cont inua a  aufer i r  rece i ta  

da  carte i ra ,  embora  em percentual  reduzido,  jus tamente em razão 

do compart i lhamento de  r iscos .  Desse  modo,  a  verba  res idual  

dest inada à  FERJ serve  para  manter  sua  es trutura  ins t i tuc ional ,  

ass im como uma parce la  i nfer ior  dos  custos  da operação,  e  sua 

v inculação formal/econômica  com a carte i ra ,  preservando f luxo de 

ca ixa mínimo para seu soerguimento e  evi tando o esvaziamento da  

operação,  a  f im de  que possa ,  no futuro,  re tomá - la  integra lmente .  

 

7 )  Esc la rece r  qua l  fo i  o  impac to  da  implementação  do  Memorando de  

Entendimentos  na  e s t ru tura  de  rece i ta s  e  despesas da  FERJ ,  

e spec i a lmente  após  a  t ransfe rênc ia  da  car te i ra  de  benef ic iá r ios .  

 

Resposta :  A implementação do Memorando de  Entendimentos 

ce lebrado entre  a  FERJ  e  a  Unim ed do Bras i l  promoveu a l teração 

es trutura l  re levante  na composição das recei tas  e  despesas 

operacionais  da  FERJ,  especia lmente em razão da  adoção do modelo 

de  compart i lhamento da  gestão de r iscos  ass is tencia is  prev is to  na 

Resolução Normativa  nº  517/2022  da  ANS.  
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Com a  assunção,  pe la  Unimed do Bras i l ,  da  responsabi l idade 

integra l  pe la  ass is tência  aos benefic iár ios  a  part i r  de  20  de  

novembro de  2025 ,  houve  a  t ransferência  da  maior parte  das 

despesas  ass is tencia is  anter iormente  suportadas  pela  FERJ,  

notadamente  aquelas  re lac ionadas ao  pagamento da  rede  

credenciada,  internações,  procedimentos  e  demais  eventos  médico -

hospi ta lares ,  que  passaram a ser  custeados exc lus ivamente  pe la 

operadora  corresponsáve l  pe la  gestão ass is tencia l .  

 

No campo das receitas ,  ver i f icou -se  igualmente  redução substancial  

do f luxo f inanceiro  v inculado à  carte i ra ,  uma vez  que o  modelo 

pactuado es tabeleceu o  repasse  da contrapres tação pecuniár ia  em 

regime de  pré -pagamento,  des t inando -se  93% do prêmio à  Unimed 

do Bras i l  e  apenas  7% à  FERJ no p er íodo inic ia l  de v igência ,  

percentual  poster iormente  a jus tado para  a  proporção de  90% e  10%, 

respect ivamente .  Tal  s is temática  resul tou na  concentração da  

pr incipa l  fonte  de  recei ta  operacional  na  operadora  responsáve l  pe la 

gestão ass is tencia l ,  permanecend o com a  FERJ parcela  res idual  

dest inada à  manutenção de  sua  es trutura  corporat iva  e  

adminis t ra t iva .  

 

Adic ionalmente,  a  part i r  de  1 º  de  dezembro de  2025 ,  a  arrecadação 

decorrente  da cartei ra  passou a  ser di rec ionada major i tariamente  à  

Unimed do Bras i l ,  re fo rçando o  des locamento do e ixo econômico - 

ass is tencia l  da  operação,  sem pre juízo  da  manutenção,  pe la  FERJ,  

de  obr igações  adminis t ra t ivas  e  da  gestão de  aspectos  não 

ass is tencia is  re lac ionados  aos  contratos  mantidos com benef ic iár ios  

e  es t ipulantes .  

 

8 )  Informar  se  a  rece i ta  menc ionada  no  Memorando de  Entend imentos  é  

a  ún ica  fonte  de  rece i t a s  da  UNIMED -FERJ .  Se  houver  out ra s ,  

e spec i f i cá - la s .  

 

Resposta :  A  atuação da  cooperat iva  não se l imita  à  condição de 

operadora  de planos  de saúde,  abrangendo também at iv idades  de 

natureza  ins t i tuc ional  e  a  pres tação de  serv iços  às  Unimed’s  

s ingulares  do S is tema Unimed no Estado do Rio  de  Janeiro .  Nesse  

sent ido,  embora  o modelo  de  compart i lhamento de  r iscos  tenha 
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impactado di re tamente  as  recei tas  decorrentes  da operação 

ass is tencia l  da  carte i ra  de  benef ic iár ios ,  permanecem sendo 

regularmente  desenvolv idas  as  a t iv idades  ins t i tuc ionais  e  de  

suporte  às  cooperat ivas  s ingulares ,  as  quais  cont inuam gerando  

recei tas  próprias  para  a  UNIMED -FERJ.  Ass im,  a lém da parce la  da 

contrapres tação vinculada ao compart i lhamento de  r iscos ,  a  

operadora  mantém outras  fontes  de recei ta  re lac ionadas  à  pres tação 

de  serv iços  técnicos ,  adminis t ra t ivos ,  operacionais  e  ins t i tuc ionais  

no âmbito  do s is tema cooperat ivo .  

 

9)  Informar  qua i s  obr igações  f inance i ra s  da  U NIMED-FERJ 

a tua lmente  ex i s tentes  decorrem da  a ssunção da  operação  ante r iormente  

conduz  ida  pe l a  UNIMED -RIO,  ind icando os  re spec t ivos c redores  e  

va lores  envolv idos .  

Resposta :  As  obrigações f inanceiras  a tua lmente  existentes  na 

UNIMED-FERJ decorrentes  da  assu nção da  operação anter iormente  

conduzida  pela  UNIMED -RIO estão re lac ionadas ,  pr incipa lmente ,  

a  compromissos  formal izados  por meio  de  ins trumentos  de  

conf issão de dív ida ce lebrados à época  da t ransferência da  carte i ra  

de  benef ic iár ios  para  a  UNIMED -FERJ.  Ta is  obr igações 

permanecem v inculadas  a  credores  or igina lmente  re lac ionados  à 

operação ass is tencia l  da  UNIMED -RIO,  notadamente  pres tadores 

da  rede  ass is tencia l  e  demais  fornecedores  es t ra tégicos .  

Atualmente ,  es t ima -se  a  exis tência de  aproximadamente  491  

credores  com sa ldo em aberto ,  cujo  montante  tota l iza  cerca  de  R$ 1  

bi lhão,  suje i to  a  atua l ização conforme eventuais  rees truturações .  

Cumpre  destacar que  essas obr igações integram o pass ivo 

f inanceiro  assumido no contexto  da  cont inuidade da pres tação 

ass is tencia l  aos  benef ic iár ios,  no momento da  t ransferência 

operacional  anter iormente  rea l izada.  

 

10)  Informar  se  ex i s tem contra tos  de  emprés t imo ou f inanc iamento 

a tua lmente  a t ivos  em nome da  UNIMED -FERJ e ,  em caso  pos i t ivo ,  

ind ica r ,  pa ra  cada  operação,  o  va lor  contra ta do ,  a s  ga rant i a s  

eventua lmente  ofe r tadas  e  a  s i tuação  a tua l  das  re spec t ivas  obr igações .  

 

Resposta :  Segue o quadro dos  sa ldos  devedores  com inst i tuições 

f inanceiras :  
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Instituição Financeira Saldo Devedor Tipo de Contrato 

Sifra R$ 5.774.303,13 Alienação Fiduciária em Recebíveis 

SRM R$ 7.614.999,99 Alienação Fiduciária em Recebíveis 

Sicoob R$ 3.572.325,28 Cooperativa de Crédito 

Unicred R$ 1.220.624,04 Cooperativa de Crédito 

Santander R$ 367.686,35 Cheque Especial 

 

 

11 )  Cons iderando os  documentos  contábe is  a presentados  nos  au tos ,  

e sc la rece r  se  a s  demonst rações f inance i ra s  re f le tem in tegra lmente  a  a tua l  

s i tuação  pa t r imonia l  e  f inance i ra  da  UNIMED -FERJ ,  indicando ,  se  

houver :  ( i )  pass ivos  re l evantes  não  reg i s t rados  nos  demonst ra t ivos 

contábe i s  apresentados ;  e  ( i i )  obr igações  ob je to  de  negoc iação  ou 

rees t ru turação.  

 

Resposta :  As  demonstrações  f inanceiras  da  UNIMED FERJ 

re la t ivas  ao exerc íc io  de  2025  re f le tem,  de  forma adequada e 

f idedigna,  a  sua  s i tuação patr imonia l  e  f inanceira ,  observados  os  

cr i tér ios  contábeis  apl icáveis  ao  setor  de  saúde suplementar  e  as  

normas  v igentes .  Ressa l ta -se,  contudo,  o  apontamento rea l izado 

pe la  audi tor ia  independente  quanto  à  não const i tuição de 

provisão sobre a  tota l idade dos  va lores  depos i tados 

judic ia lmente .  Tal  procedimento decor re  da  adoção do cr i tér io 

técnico- jur ídico  de reconhecimento de  cont ingências ,  segundo o 

qual  foram provis ionados  apenas os  montantes  c lass i f icados  como 

perda  prováve l  pe los  advogados  responsáveis  pe lo  patrocínio  das  

respect ivas  demandas  judic ia is ,  em confo rmidade com as  normas 

contábeis  apl icáveis .  Até  o momento,  não há  ident i f icação de 

pass ivos  relevantes  não regis t rados  nos  demonstrat ivos  contábeis  

apresentados .  Regis t ra -se ,  a inda,  que determinadas  obrigações 

f inanceiras  — de natureza  extraconcursa l  — são  objeto  de 

negociações  e  rees truturações ,  no contexto  das  medidas  adotadas 

para  o  reequi l íbr io  econômico -f inanceiro  da  operadora .  

 

12)   Apresenta r  pro jeção  a tua l izada  de  f luxo  de  ca ixa  da  UNIMED -

FERJ ,  pa ra  os  próx imos 12  meses ,  em formato  Exce l  e  pdf ,  ind ican do a  
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capac idade  e s t imada  da  ent idade  pa ra  cumprimento das  obr igações 

a ssumidas  no  Plano de  Recuperação  Extra jud ic ia l .  

Resposta :  Documentos  em anexo (Doc.  07)  

 

13)  Informar  o  número  a tua l  de  empregados  e  colaboradores  da  

UNIMED -  FERJ ,  bem como a  evolução  do  qu adro  func iona l  da  ent idade 

nos  ú l t imos  t rê s  anos .  

 Resposta :  A evolução do quadro funcional  apresentada abaixo 

contempla  todos  os  colaboradores  que atuam na cooperat iva .   

 

 
 

 

14)  Informar  se  houve  contra tações  ou  des l i gamentos  re l evantes  nos 

ú l t imos  12  meses ,  ind icando a  quant idade  aproximada  e  a s  á reas  

envo lv idas .   

 

Resposta :  Nos úl t imos  12  meses ,  as  contratações  mais  express ivas  

ocorreram com o objet ivo  de  dar suporte  técnico e  operacional  
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aos  t imes  internos,  f rente  aos desaf ios  da  operadora .  Em fevere i ro 

de  2025 ,  ocorreram 42  contratações  e,  em maio de 2025 ,  mais  32 

contratações .  

No que se  re fere  aos des l igamentos ,  ver i f icou -se  maior 

concentração nos  meses  de  ju lho e  dezembro de  2025 ,  per fazendo 

o  tota l  de  190  colaboradores .  

 

15)  Informar  se  os sa lá r ios  e  enca rg os  t raba lh i s ta s  e s tão  sendo pagos 

regu la rmente ,  bem como ind ica r  o  va lor  a tua l i zado  do  eventua l  pass ivo 

t raba lh i s ta  ex i s tente .  

Resposta :  Documentos  anexo.  

 

16)  Informar  o va lor  a tua l izado  do pass ivo f i sca l  da  UNIMED -FERJ ,  

ind icando os  entes  c redores ,  a  na ture za  dos  t r ibutos  envolv idos  e  a  

ex i s tênc ia  de  déb i tos  insc r i tos  em dív ida  a t iva  ou  obje to  de  execução 

f i sca l .  

Resposta :   

 

 
 

 

17)  Esc la rece r  se  ex i s tem déb i tos  f i sca i s  a tua lmente  pa rce l ados  ou  com 

ex ig ib i l idade  suspensa ,  ind icando os  programas  de  pa rce l amento 

eventua lmente  u t i l i zados  e  os  va lores  envo lv idos .  

Resposta :  Exis tem débi tos  f i sca is  a tua lmente  parce lados e/ou com 

exigibi l idade suspensa ,  conforme já  indicado no i tem 16 .  Nesse 

sent ido,  seguem re lac ionados  os  respect ivos  processos  e  programas 

de  parce lamento aos  quais  a  UNIMED -FERJ ader iu ,  bem como os 

va lores  envolv idos ,  conforme demonstrat ivo  apresentado.  Ressa l ta -

se  que a  operadora vem adotando medidas  de  regular ização f iscal  

por  meio  da  formalização de  parce lamentos  e  do acompanhamento 
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cont ínuo das  obr ig ações  t r ibutár ias ,  com o objet ivo  de  manter  a  

adimplência  possíve l  f rente  ao  a tua l  contexto  econômico -

f inanceiro .  

 

 

 

18)  Informar  qua i s  são os  pr inc ipa i s  a t ivos  a tua lmente  de t idos  pe la  

UNIMED-FERJ ,  e spec ia lmente  imóve is ,  pa r t ic ipações  soc ie tá r i a s  ou 

out ros  bens  re levantes ,  ind icando ,  quando ap l icáve l ,  eventua l  ex i s tênc ia  

de  g ravames ,  ga rant ia s  ou  v inculação  a  obr igações  f inance i ras .  

Resposta :  Segue  a  re l ação  de  bens .  Não ex i s te  nenhum imped imento  ou 

g ravames .  

 

Resposta :  Segue a re lação de bens.  Não exis te  nenh um impedimento 

ou gravames.  

 
Imóvel Endereço  Valor 

Sala Comercial - 08° andar Av. Rio Branco, n° 81, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 759.622,71 

Sala Comercial - 09° andar Av. Rio Branco, n° 81, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 775.715,74 

Sala Comercial - 10° andar Av. Rio Branco, n° 81, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 956.226,16 

Sala Comercial - 11° andar Av. Rio Branco, n° 81, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 1.531.403,42 

Sala Comercial - 18° andar Av. Rio Branco, n° 81, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 542.942,88 

Sala Comercial Rua Mayrink da Veiga, n° 501, Centro, Rio de Janeiro - RJ R$ 266.868,00 

BX2410 LOWDES Condomínios - Rua Teófilo, n° 89, Centro, Rio de Janiero - RJ R$ 6.000,00 

BX2508 LOWDES Condomínios - Rua Teófilo, n° 89, Centro, Rio de Janiero - RJ R$ 6.000,00 

Ed. Unimed Angra Rua Dr. José Watanabe, n° 55 - Parque das Palmeias, Centro, Angra dos Reis - RJ R$ 4.547.000,00 

 

19)  Encaminhar  re l a tór io  processua l ,  com as  in formações  a tua l i zadas  dos 

processos  jud ic i a i s  e  admin i s t ra t ivos  em que  a  UNIM ED-FERJ f igure  

como par te ,  ind icando sua  pos ição no  fe i to .  

Resposta :  A Unimed FERJ f igura no polo  pass ivo de  28 .895 ações 

judic ia is  e  no polo  a t ivo  de 10 demandas  judic ia is .  No âmbito 
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adminis t ra t ivo ,  regis t ra -se  a  exis tência  de  aproximadamente  1 .500 

processos  em tramitação.  

 

 

 

20 )  Esc la rece r  se  os va lores  re lac ionados  à s  demandas judic ia i s  em curso 

contra  a  UNIMED -FERJ es tão  dev idamente  re f le t idos  nas  

demonst rações  contábe i s  apresentadas  nos  au tos ,  a inda  que  pendentes de  

t râns i to  em ju lgado ,  ind icando os  c r i t é r ios  u t i l i zados pa ra  sua  

contabi l ização como cont ingênc ia  poss íve l ,  p rováve l  ou  remota .  

 

Resposta :  Os  va lores  re lac ionados  às  demandas  judic ia is  em curso 

contra  a  UNIMED -FERJ encontram-se  re f le t idos  nas 

demonstrações  contábeis  apresentadas  nos  autos ,  em o bservância 

aos  cr i tér ios  técnicos  de  reconhecimento,  mensuração e  divulgação 

de  cont ingências  prev is tos  nas  normas  contábeis  apl icáveis  e  nas 

or ientações  regulatór ias  do setor .  Nesse  contexto ,  as  cont ingências  

judic ia is  são c lass i f icadas  com base  na  aval ia ção jur ídica  

indiv idual izada rea l izada pe los  advogados  responsáveis  pe lo 

patrocínio  das  respect ivas  ações ,  sendo const i tuídas prov isões 
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contábeis  para  os  casos  c lass i f icados  como perda  prováve l ,  com 

regis t ro  no pass ivo e  reconhecimento dos  respect ivos  impa ctos  no 

resul tado do exerc íc io .  

 

As  demandas  aval iadas  como perda  poss íve l  são  devidamente 

divulgadas  em notas  expl icat ivas  às  demonstrações  f inanceiras ,  sem 

const i tuição de  provisão,  enquanto aquelas  c lass i f icadas  como 

perda  remota  não ense jam reconhecime nto contábi l  nem divulgação 

especí f ica ,  conforme prát ica  contábi l  usual .  

 

Ressa l ta -se ,  a inda,  que  os va lores  depos i tados judic ia lmente 

re lac ionados  a  determinadas  demandas  foram considerados  no 

processo de  ava l iação das  cont ingências ,  sendo objeto  de  prov i são 

apenas  na  extensão em que caracter izada a  probabi l idade de  perda,  

conforme parecer  técnico - jur ídico,  em l inha com os  apontamentos 

da  audi tor ia  independente .  

 

Dessa  forma,  conclui -se  que os  pass ivos  judic ia is  em curso es tão 

adequadamente re f le t idos  nas demonstrações contábeis ,  de  acordo 

com o es tágio  processual  das  demandas  e  o  grau de  r isco es t imado,  

a inda que pendentes  de  t râns i to  em ju lgado.  

  

21)   A  UNIMED-FERJ es tá  pagando os  t r ibutos  e  enca rgos  

prev idenc iá r ios  e  soc i a i s  inc identes  sobre  sua  fo lha  de  pa gamento  e  sobre  

suas  operações?  

Resposta :  A  FERJ vem adotando medidas  para o  cumprimento de 

suas  obr igações  t r ibutár ias  e  prev idenciár ias  incidentes  sobre  a  

fo lha  de  pagamento e  sobre  suas  operações .  Contudo,  em razão do 

atua l  contexto  econômico -f inanceiro  enfrentado pe la operadora ,  

ver i f ica -se  a  exis tência  de  débi tos  t r ibutár ios  em aberto,  bem como 

eventuais  pagamentos  rea l izados  de forma não integra l  ou não 

regular .  Nesse  cenár io ,  a  ins t i tuição vem buscado a  regular ização 

de  ta is  obr igações por  meio  de ne gociações,  adesão a programas  de 

parce lamento e  acompanhamento cont ínuo das  exigências  f i sca is  e  

prev idenciár ias  apl icáveis .  
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22)  Informar  se  a  UNIMED -FERJ se  submete  a  audi tor i a  independente ,  

ind icando a  empresa  re sponsáve l ,  o  per íodo das  aud i tor ia s  rea l i zadas  e  

encaminhando os  re la tór ios  mai s  recentes ,  ca so  ex i s tentes .  

Resposta :  A  FERJ se  submete  a  audi tor ia  independente  da  BAUER 

AUDITORES ASSOCIADOS (CNPJ nº  02 .528 .637/00 01-80) ,  

conforme contrato  anexo  (Doc.  8)  

 

23)  A  f im de  aba l iza r  a  aná l i se  da  s i tuação  econô mico- f inance i ra  da  

recuperanda ,  so l i c i tamos a  apresentação  dos  segu in tes  documentos 

aba ixo  ind icados :  a )  Demonst rações  F inance i ra s  s in té t i ca s  dos  exerc íc ios 

de  2023,  2024 e  2025 ,  em formato Exce l  e  em PDF ass inado :  Ba lanço 

Pa t r imonia l  e  Demonst ração  do  Res u l tado  do Exerc íc io  (DRE)  b )  

Ba lanço  Pa t r imonia l  e  Demonst ração do Resu l tado  do  Exerc íc io  Mensa l  

a té  o  ú l t imo mês  fechado em 2026 .  No que  se  re fe re  à  DRE, so l i c i tamos 

que  o  va lor  do resu l tado se ja  apresentado de  forma mensa l  (não 

acumulado) ,  pe rmi t indo a  a va l iação  do desempenho mensa l .  c )  F luxo  de  

Ca ixa  Gerenc ia l  Rea l i zado  dos  ú l t imos  12  meses ,  em formato  Exce l  e  

pdf .  

Resposta :  Documentos  em anexo.  

 

24)  Esc l a rece r  o  a tua l  e s tág io  das  t ra ta t ivas  conduzidas  no  âmbi to  das 

med iações  rea l izadas  perante  a  Câmara  de  Mediação da  FGV, 

re l ac ionadas  à  adesão  de  c redores  ao  P lano  de  Recuperação  Extra judic ia l ,  

ind icando se  houve  novas  adesões  ao  p lano ,  o  número a tua l  de  c redores 

aderentes  e  os  re spec t ivos  va lores  dos  c réd i tos  representados.  

Resposta :  Atualmente ,  a  FERJ  p ossui  os  Termos  de Adesão  

ass inados  pe las  empresas  ( i )  Oncocl ínicas  do Bras i l  Serv iços 

Médicos  S .A. ;  ( i i )  Navarra RJ  Serv iços  Oncológicos  S.A. ;  ( i i i )  

Radioterapia  Botafogo S .A. ;  ( iv )  Oncocl ínicas Rio  de  Janeiro  S .A. ;  

(v)  Hospi ta l  de  Oncologia  do Méier  S .A. ;  e  (v i )  Microimagem 

Laboratór io  de  Anatomia  Pato lógica  e  Ci topatologia  Ltda. ,  que  

compõem o “Grupo Oncocl ínicas” ,  conforme acostado no Evento 

132  dos  autos  da  Recuperação Extra judic ia l .  Além disso,  a  FERJ 

também possui  dec larações de di ferentes  credores  q ue 

mani fes taram interesse  em serem enquadrados  como Credores 

Colaboradores  para ,  poster iormente ,  ader i rem ao plano 

especi f icamente  nesta  subclasse .  
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Levando em consideração que o  interesse  no enquadramento 

como Credor  Colaborador  é  um indíc io  re levante  d e  que esse  

credor  será  aderente  ao Plano de  Recuperação Extra judic ia l ,  

a tua lmente ,  pode -se  dizer  que a  FERJ já  possui  quórum 

suf ic iente  para  aprová - lo .  
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9. CONCLUSÃO 
 

 

200. Nos te rmos da  Le i  nº  11 .101/2005 e  em cumpr imento  à  dec i são 

profe r ida  no evento 215,  a  Admini s t ração  Judic ia l  submete  o  presente  

Re la tór io  Ci rcunstanc iado  à  aprec i ação  des te  d .  Ju ízo ,  reg i s t rando que ,  a  

pa r t i r  da  aná l i se  dos documentos acostados  aos  au tos  e  das  informações  e  

documentos  d i spon ib i l i zadas  pe la  Requerente ,  fo i  poss íve l  conc lu i r :  

 
  Em re lação as  insurgências  constantes  dos  autos :  

 
( i )  Cons iderando  que  o processo  se  encontra  em fa se  de  aná l i se  

de  processamento  do  pedido  de  homologação do  P lano de  

Recuperação  Judic ia l ,  eventua i s  insurgênc ia s  quanto à s  

d i spos ições  do  P lano  de  Recuperação E xtra jud ic i a l  ( como 

deság io ,  prazos  de  pagamento  e  t ra tamento  confe r ido  ao 

pass ivo) ,  podem se r  leg i t imamente  susc i t adas ,  e ,  

consequentemente  ana l i sadas  pe lo  Ju ízo ,  em momento 

processua l  opor tuno,  em observânc ia  ao a r t .  164  da  Le i  nº  

11 .101/2005 ;   

 
( i i )  as  controvérs ia s  susc i t adas  em re l ação à s  razões  da  c r i se ,  

pe r t inênc ia  de  inc lusão  de  out ra  soc iedade  e/ou ent idade  no 

processo  de  soerguimento  ou  eventua l  impac to na  e s fe ra  de  

te rce i ros ,  ca so o  Ju ízo  entenda como re levante  pa ra  o 

processamento  da  Recuperação  Extra jud ic ia l ,  necess i t am,  

s .m . j ,  do  prév io  exerc í c io  do  contradi tór io ,  com produção  de  

provas  que  permi tam uma aná l i se  comple ta  da  maté r i a ,  de  

forma  que  a  A . J . ,  en t rega  ao  d .  Ju ízo ,  o  melhor  t ra tamento  

ju r íd i co  a  se r  confe r ido  na  e spéc ie .  
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  Em re lação à  operação da  Requerente  e  a  completude dos 

documentos  apresentados :  

 
( i )  A Requerente ,  na  cond ição  de  “operadora  contra tada” ,  

mantém o v ínculo  contratua l  da  operação de  planos  de 

saúde junto  aos benef ic iár ios  na corresponsabi l idade pe la  

gestão dos  r iscos  decorrentes  d o atendimento dos 

benef ic iár ios.  

 
( i i )   Para  o  cumprimento do ins trumento f i rmando entre  

Unimed FERJ e Unimed do Bras i l ,  as  partes  devem 

manter  o  conjunto  de  suas  operações  ou at iv idades 

necessár ias  à  consecução dos respect ivos negócios ,  

evidenciando que a  cont inuidade da  operação da  

requerente  é  necessár ia  à  v igência  do Instrumento de  

Compart i lhamento de  Riscos e ,  consequentemente ,  à  

cont inuidade da  ass is tência  aos  benef ic iár ios  por  parte  

da  Unimed do Bras i l ,  an te  a  manutenção  do  v íncu lo  

contra tua l  com aque le s .  

 

( i i i )  A Requerente  mantém es t ru tura  organ izac iona l  a t iva ,  

contando ,  em fevere i ro  de  2026,  com 380  colaboradores ,  

número  que ev idenc ia  a  cont inu idade de  suas  a t iv idades  

operac iona i s ,  a inda  que  em novo a r ranjo e s t ru tura l .  

 

( i v )  Da ver i f icação i n  l o c o ,  fo i  poss íve l  co nsta ta r  que  a 

Requerente  possui  es t rutura  organizacional ,  com 

exis tência  de  div isão funcional  das  a tiv idades  e  a locação 

de  áreas  especia l izadas ,  compatíve l ,  em termos  formais ,  

com as  a t r ibuições informadas ,  de  forma  que  fo i  poss íve l  
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consta ta r  a  sua  p lena  a t iv idade .  

 

(v )  Da aná l i se  dos  documentos  e  in formações  constantes  dos  

au tos ,  fo i  poss íve l  consta ta r  que  a s  Requerentes  cumpr i ram 

substanc ia lmente  os  requ i s i tos  dos  a r t i gos  48  e  51  da  Le i  nº  

11 .101/2005 (LRE) ,  re s tando ,  contudo ,  ver i f icada a  

necess idade de  comp lementação apenas  na  re lação de 

credores ,  para  fazer  constar  a  indicação da  natureza  e  

or igem dos  crédi tos ,  o  que,  no sent i r  da  Adminis t ração 

Judic ia l  poderá  ser  suprida  a  poster ior i .  

 

201 .  Sendo es ta s  a s  cons iderações  que  cabia ,  a  Admin i s t ração  Jud ic i a l  

se  coloca  à  in te i ra  d i spos ição  des te  d .  Ju ízo ,  pa ra  rea l izar  d i l igênc ia s  

complementa res  ou esc la rece r  eventua i s  dúv idas  porventura  ex i s tentes .   

 
R io  de  Jane i ro ,  31  de  março  de  2026 .  

 

PRESERVA-AÇÃO ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL   
Bruno Ga lvão  S .P .  de  Rezende  

OAB/SP 420 . 341 
 

 

GERÊNCIA JURÍDICA  –  COORDENADORES 

  

Armando Rober to  R .  V icent ino   
OAB/SP 420 .340  

Alexsandro  Cruz  de  Ol ive i ra  
OAB/SP 420 .336   

 
EQUIPE DE AUDITORIA EXECUTIVA FINANCEIRA  

 
Luiz  Henr ique  Pere i ra  Fernandes  –  CRA/RJ 2058310/9  
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 10. ANEXOS 
 

 

202 .  Segue  aba ixo a  re l ação dos  documentos  anexos  que  

aba l i za ram o presente  de  consta tação  prév ia :  

 

  Doc.  Nº 01 :  Resposta s  da  Requerente   

   Doc.  Nº 02 :  Organograma  da  UNIMED-FERJ 

  Doc.  Nº 03 :  Memorando de  Entend imentos  UNIMED-FERJ 

e  UNIMED DO BRASIL 

  Doc.  Nº  04 :  Ins t rumento  de  Compar t i lhamento  de  R i scos  

UNIMED-FERJ e  UNIMED DO BRASIL 

  Doc.  Nº 05 :  Ba lanço Pa t r imonia l  e  Demonst ração do  

Resu l tado  do  Exerc íc io  (DRE)  2025  

  Doc.  Nº  06 :  Fluxo  Rea l izado  2025  

  Doc.  Nº  07 :  Pro jeção  a tua l izada  f luxo  de  ca ixa  

  Doc.  Nº  08 :  Contra to  Aud i tor i a  

 


